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| Em S. Paulo, triumpha a mentalidade nova, de que os ex-com- |
íaíentes constituem a expressão suprema. Bemdicto sortilegio da |

mocidade bandeirante! I
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UM HOMEM! I
/rOLLABOBAÇ-AO ESPECIAL PARA'O "CORREIO DE S, PAULO")

MENOTTI DEL PIOOfflA
¦•Ttal^^*>¦'!-'!*""r'*5**,

Bom Senso e um Homem: eis do que precisa o Brasil.
«

Por mais que tenhamos boa vontade, uma coisa o rmm-
do todo está mostrando: o liberalismo falhou. Observem, o
que se passa por ahi: os que mais pregam democracia,
voto livre, são aquelles mesmos que honlem, pistola em
punho, arrebatavam as urnas ou fugiam dos comícios civi-
cos carregando as actas eleitoraes. Os partidos que admil-
(iam essas burlas nem ao menos tiveram a sensatez de tro-
car os nomes aos seus cabeças. Surgiram os mesmos. Os
mesmissiraos... A única coisa que mal os dissimula são o
sambenilo e o tocheiro com que fingem se penitenciar. Mas
quem conhece a velha historia do diabo, que depois que
meou catieltos brancos se íez ermitão, desconfia de rapo-
sas velhas cora pello novo...

Programmas? Surgiram centenas... De todas as lati-
tudes do globo, sequiosos de sensacionalismo e novidades,
carrearam os néo-Bismarks e os vetustos cabos eleiloraes,
uma gorda literatura ideológica. Querem plantar a edelweis
dos Alpes no torrido Pão de Assucar c colher caviar de
esturjão na barriga das piracamjubas... Este Brasil é um
monumento J *

Nossos moços estão envelhecendo á sombra algida de
antigos rebanhos partidários. Até elles, coitadinhos, niur-
ciam, desinclironizados do seu tempo, completamente fora
de. mão. Aguardam, sob a copa rala da velha democracia
republicana, que rolem do alto os cocos das representa-
ções políticas. Falta-lhes a coragem varonil de irem arro-
tear o campo novo, procurar terra feraz e virgem para as
futuras e mirificas lloradas...

*
Que surja um Homem! Mas um Homem de verdade.

Que reuna em seu redor essa mocidade forte que se não
contaminou de antigas lábias. Que seja acção, intelligencia
e pureza de intenções. Que tenha as mãos limpas e que nas
suas unhas não [agulhem palhetas de ouro surripiado ás
arcas publicas, e nem sujem seu passado a traficancia, a
negociata e o cambalacho.

Esse Homem será um programma. Hoje nós somente
acreditamos no programma Homem.

Deus ha de ser ainda uma vez brasileiro. Ha de nos
enviar esse Messias. Elle saberá dizer a palavra disciplina,
expressará a idéa força, irradiará a energia-organização.

Basta dc rhetoricas, de transigencias, de politiquices, de
panacéas sociológicas e sobretudo de palavras! A rhetorica
morreu nas trincheiras de 3'2. Moços paulistas! De vós parle
o exemplo! Que nossa Constituição seja orientada por esse
espirito alto, rude, directo, salvador, elarividente. E que
essa Constituição seja simples, realizável, realista, ambiente.
E que esse Homem a faça respeitar por bem ou por mal,
quer queiram ou quer não !
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O escândalo so caso dos divórcios no
NOVOS DETALHES DA VIDA DE FRANCISCO CICCA - UMA BARONEZA QUE SE TRANSFORMA DE
VIOLINISTA EM BAILARINA ~ A PRECÁRIA SITUAÇÃO DOS QUE SE CASARAM POR INTEBMEDIO
DA QUADRILHA GICCA E A DOLOROSA POSIÇÃO DOS FILHOS QUE SOBREVIERAM A ESSAS UNIÕES

CONSIDERADAS ILLICITAS PELOS DISPOSITIVOS CLAROS DAS LEIS BRASILEIRAS

HN (í\ Vi** \? ^*í OS & COMMENTÀRIOS
"CORREIO DE

S. PAULO"
Em se tratando de imprensa, o

pt/bíico está, e com rtizão, um
tanto descrente de promessas...
Por isso mesmo 6 que a. nova cií-
recção do "Correio de S. Paulo"
.ve absteve não só de traçar pro-
grammas como, tambem, de pro-
metter melhorias na confecção da
folha. O publico que fosse obser-
va.ndo. Os factos diriam.

Hoje, temos a registrar um fa-
eto: está collaborando no "Cor-
reto de S. Paulo" o agilissimo
rammentador Lelis Vieira. E' de
sua autoria a secção "Traços e
traças".

O nome dispensa meomios.
Aqui fica, portanto, o simples

vegistro.

Modos de ver
O capitão João Alberto, Chefe

de Policia do Districto Federal,
*nfileirou-se resolutamente ao Ia.-
do dos proceres revolucionários
que só admittem a amnistia aos
nossos exilados mediante certas e
determinadas restricções.

Declarou o capitão João Alberto
ser tambem favorável a essa me-
diela — que, como já avccentuâmos
nestas mesmas columoas, é hoje o
anseio de toda a nacionalidade —
uma vez seja ella solicitada por
aquelles qu da. mesma »e vão feli-
citar.

E, superiormente, rebordou que
tambem elle fora um exilado, mas
nunca pediria amnistia...

Esta afflrma.tiva, em verdade,
vem íóra de propósito, pois ao que
se sabe, oe brasileiros que se
acham aetualmente no estrangeiro
por emquanto nada ainda implora-
!-a.m.

Valo a pena, porém, cotejar as
declarações do sr. Joáo Alberto
com as do major Juarez Tavora.
Ambos fizera.m "pedra de toque"
.i circumstancla de já terem amar-
.çado as terras do exílio. Mas em*
quanto o capitão João Alberto
diz que jamais pediu amnistia, o
ministro da Agricultura se consl-
dera apenas um amnistiado e,
por isso, é partidário da amnistia
sem restricções, quando mais não
feja, por uma, questão de cohe-
)"6ncia....i

O socialismo do sr. Pontes
de Miranda

O or, Pontes de Miranda tem
desempenhado nas letras brasllei*
ras uma funeção interessante: é o
Pedro Alvares Cabral das coisas já
descobertas.

A primeira façanha, do jurlscon-
sulto alagoano foi a descoberta da
'•ultura allcmã, esquecido de que
Tohias Barreto já havia realizado
a mesma proeza muitos amaos an*
••Má ¦

A curiosidade augmenla em
torno dos detalhes sobre a vida
rocambolesca de Francisco Gic-
ca, a figura central, o cérebro do
bando sinistro que a troco dc
remunerações polpudas procu-
rou estabelecer um regimen de
confusão e de situações irregu-
lares na vida social dos paizes
que não adoptam o divorcio a
vinculo e que mantém a indisso-
lubilidade do casamento.

Para attingir os seus fins, a
qualquer preço que fosse, a qua-
drilha Gicca resolveu abreviar os
processos que intentavam no
Uruguay. Para isso, Emilio Dc-
not„ casado com uma filha de
Gicca e seu representante em
Montevidéu, descobriu que a me-
lhor solução seria obter a procu-
ração de um cônjuge (natural-
mente o que paga a transacção)
e falsificar a firma do outro. No
Uruguay, as leis civis permittiam
que o divorcio, quer amigável,
quer litigiosos se processasse

são de Denot, que conseguiu fu-
gir á acção da justiça, assim co-
mo annullou vários processos
idênticos cm andamento e tam-
bem mandou proceder a uma
revisão cm todos os divórcios
era que funecionaram elementos
dessa quadrilha internacional.

não podia ter tanta influencia
no gosto artistico das platcas,
convenceu-a de que deveria tor-
nnr-se bailarina.

E assim, a violinista barone-
za Delia Franciscus passou a ser
a bailarina Norka Rouscaia.

No theatro Colon, de Buenos
Aires, Norka dansou com gran-
de exito um argumento musical
classico-polyandrico da autoria
do próprio Gicca, denominado"Rouscaia". Vem dahi o appelli-
do adoptado pela antiga baro-
neza. Foi após essa apresenta-
ção em Buenos Aires que essa
bailarina realizou uma "tournée"
pela America do Sul.

Na capital do Peru', porém,
deu-se um incidente interessan-
te. A "tournée" foi interrompida
bruscamente pelas autoridades
policiaes, porque para salisfa-
zer a um grupo de admiradores
um tanto extravagantes, Rous-
caia resolveu numa noite de
plenilúnio, executar as suas dan-

Em todo caso o sr. Pontes de
Miranda se pegou com Nletsche,
enchendo as livrarias e o povo com
as tiradas do philosopho que justl-
ficou a obra da Kulfcur e o sonho
bysmarqueano, fornecendo, ao
mesmo tempo, material de primei-
ra ordem para a construcçáo do
Estado fascistas.

Mas o sr. Pontes do Miranda não
é persistente nos seus enthueias-
mos.;

Esfria logo. Empanturrando-se
de sclencla allemã, acabou por abo-
minar o grande povo do Rheno, de
que Wagner e Goethe são duas ad-
miravels estampas psychologlcas.

E durante uma longa temporada
o sr. Pontes de Mh-anda trancou-
se na sua blbliotheca., emergindo
do melo de grossos "in-follos" enca-
dernado em discípulo de Alberto
Torres.

Passam-se os tempos. O sr. Pon-
tes de Miranda entra para o Clu-
be 3 de Outubro, doutrina para os
tenentes, collaborando dlrectamen-
te na obra do Grande Conselho.

Incluído, porém, na Commlseão
de Reforma da Constituição, o sr.
Pontes Miranda abjura as idéas
torreanas e ee arma cavalleiro an-
dante do socialismo. Nessa sua ul-
Uma chispada ideológica, o ho-
mem que disputa do general Goe3
Monteiro o tituto de maior alagoa-
no vivo seguiu o« tres compassos
seguintes: forte, piano e planissl-
mo.

Hoje, ninguém mais ouve falar
no sr. Pontes de Miranda e no seu
socialismo, o que, aliás, seria fa-
tal, pois o magistrado-poütico co-
meçou a sua doutrinação confusi-
clonista, rectifleando Karl Mane...
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CONGRESSO PROLETÁRIO
Sua installação, a 3 de abril próximo, no Rio
de Janeiro «- Medidas tomadas para garan-

tir o seu exito e brilhantismo
uevendo realizar-se a 3 at

abril próximo, no Rio de Janeiro,'
o grande Congresso Syndicalista
Nacional Proletário, a commis- ,
são encarregada da installação ;
do mesmo procurou o dr. Sal-1
gado Filho, ministro do Traba-
lho, afim de acertarem medida?
e providencias para o maior
exito do importante certame.

pedidos continuaüamenlè feito
pelos syndicatos do interior do
paiz, os quaes não podem enviar
representações tntegraes.

Os syndicatos adhcrentes dos
Estados devem remetier o mais
breve possivel, tclegraphicamcn-
te; informes sobre as suas repre-
senlaçõcs e logo em seguida o
officio de sua: adhcsões.

Para facilitar a acquisição doTratava-se de facilitar 
^or 

.^-^ ^ ^^ ()„:>
_' syndicatos

respectivos
rectores apresentar ao delegado

Iodos os modos possíveis a
Üuçç:
pitai

»&ã^^m^«VF2S2^
ficou dito, se realizará o con-
gresso.

Dessa entrevista ficou assen-
tado que cada delegado por syn-
dica to reconhecido pelo decreto
19.770 ou dos que já requero»
ram rcconliecinien'o sejam faci-
litadas passagens de ida e vo'ta
tanto por via marítima como
terrestre.
INSTRUCÇÔES OPPORTUNAS

Serão em numero de tres os
membros componentes da repre-
sentação de cada syndicato ao
congresso.

Entretanto a votação dc reso-
luçõcs será procedida poí syndi-
cato. Desta forma os syndicatos
estaduaes que por contingências
varias não possam mandar as
suas delegações completas nem
por isso ficarão prejudicados
pois pelo exposto é sufficiente
um unico delegado de cada
representação para que esta te-
nha o direito de votar.

Esta medida teve origem nos

do Ministério do Trabalho uma
copia da resolução do syndicato
cm adherir ao mesmo congresso.

Tambem sobre a estada e alo-
jamento dos congressistas estão
sendo tomadas medidas inadia-
veis que altenderão com muita
presteza as necessidades do
quantos comparecerem.

TSuÍídF
SECRETARIADO

1

sem a presença das partes em
Juízo. Era dispensável, portanto,
que estivessem em Montevidéo.
Ddu a. facilidade na "scroque-
rie .

Descoberto o plano, em virtu-
de dc um caso que explodiu cm
Buenos Aires, no tempo que na
Argentina não se admitia o di-
vorcio, o Tribunal uruguayo dc-
terminou immcdiatamente a pri-

!

ÂNGELO SANTINI
GIANNINI SANTINI & Cia., participam o fal-

lecimento do seu idolatrado sócio

ÂNGELO SANTINI
que se verificou a Casa de Saúde Ermellindo
Matarazzo ás 17 horas de hontem, devendo o
feretro sãhir hoje, da Alameda Sarutaya n. 10,
ás 17 horas, para o Cemitério do Araçá.

COMO SE TRANSFORMA
UMA VIOLINISTA EM

BAILARINA
Francisco Gicca, o chefe da

quadrilha, residente em Buenos
Aires, onde se encontra detido,
é um verdadeiro exemplar de
Casanova italo-argentino, que
allia a uma intelligencia invul-
gar, uma cultura sólida.

Figura sympathica, quasi no-
vellesca, conseguiu insinuar-se
nas sociedades das grandes capi-
taes por onde passou. Na Itália,
tinha as sympathias das damas
mais elegantes, com especialida-
de de uma poetisa italiana e dc
uma archi-duqueza. Manteve re-
lações com a grande Isadora
Duncan, e foi quem lançou nos
cartazes artísticos sul-americanos
a bailarina Norka Rouscaia,
num verdaeiro golpe de auda-
cia.

S. Paulo conheceu-a. Entretan-
to, Norka Rouscaia não era
Rouscaia, nem bailarina. Era a
baroneza Delia Franciscus, vio-
linista de algum valor.

Isadora Duncan, amiga de De-
lia, recommendou-a a Gicca, pe-
dindo-lhe que a ajudasse nos
seus concertos de violino. Fran-
cisco Gicca, porém, verificando
que a sua recommcndada tinha
accentuadas aptidões para a
dansa c sabendo que o violino

sas clássicas... no cemitério da
cidade, procurando dar maior
realidade á obra de Saint-Saens
"A Dansa Macabra"...

A SITUAÇÃO PERANTE AS
LEIS BRASILEIRAS DOS QUE
SE DIVORCIAM E TORNAM A

CASAR-SE
Perante as nossas leis, a situa-

ção dos brasileiros divorciados
no Uruguay, ou em outro qual-
qure paiz cm que o instituto do
divorcio produz a dissolução do
casamento, é indiscutivelmente
falsa. Começa que, para produzir
efeitos legacs em nosso paiz, to*
da sentença extrangeira deve ser
homologada pelo Supremo Tribu-
nal Federal. E a mais alta corte
de Justiça brasileira não homo-
loga divorcio a vinculo de con-
juges, cuja lei pessoal o não ad-
mitte.

Se a lei nacional de um dei-
les permittc e a do outro o não
consente, a nossa justiça, resol-
vendo a divergência homologa
o divorcio pura e simplesmente
para effeitos econômicos e pa-
trimoniais, isto é, como desquite,
sem reconhecer e nacionali-
zar jamais a dissolução do vin-
culo matrimonial. E' que a ju-
risprudencia do Supremo Tribu-
nal, que interpreta a rigor o ar-
tigo 8.o da Introducção do nosso
Código Civil, segundo o qual é a

lei nacional da pessoa que de-
termina a capacidade civil, os
direitos de familia c as relações
pessoaes dos cônjuges, tudo dc
accordo com o principio consa-
grado pela Convenção de Haya,
de junho de 1902.

Em face, pois, do nosso direi-
lo, nenhum valor tem o divorcio
de brasileiros obtido no Uru-
guay ou em outro qualquer paiz,
não podendo, como não pode,
ser homologado no Brasil. Con-
sequentemente, muito menor va-
lor têm os casamentos feitos
após esses divórcios cora o fi-
to de burlar a lei brasileira.

Com a situação irregular crea-
da com esses casamentos mera-
mente fictícios, apparece a fi-
gura dos filhos oriundos dessas
ligações illcgitimas, estabelecendo
uma irregularidade que precisa
ter fim, com a acção enérgica
das nossas autoridades, acaban-
do de uma vez cora a tal solu-
ção indicada pelos expertalhões
aos incautos illudidos na sua
boa-fé.

OmmATlTmX si o cavalheiro dança mal, dlga-llie ao ouvido:
DMUrÜlA ESCOLA DE DANÇAS PEDRO II
•RROJ?BSSOJ. A1BERDI - PH. S.3836 - AV. BWG. I.TO. AOTOJTIO, 81

RIO, 20. (Da succursal, pelo
I telephone). — Em sua edição dc

hontem, o "Diário de Noticias"

publicou a seguinte e importante
nota politica:

"Está, de novo no cartaz, a
questão do secretriado paulista.

Noticia-se que o general TVal*
domiro Lima já encerrou as "dc

marches" nesse sentido, ultiman-
do a obra de sondagem que se
propoz realizar em todos os se-
ctores da opinião paulista.

E' isso, pelo menos, o que bc
murmura nos círculos politicos,
embora não se divulgue com se»
gurança a lista dos escolhidos.
Por outro lado affirma-se, tam»
bem, que o general Waldomiro
Lima não pensa em organizar o
seu secretariado, pois deseja ter
os seus movimentos livres para
se dedicar de corpo e alma á pa-
cificação dos paulistas.

E' que, assegura-se ainda, o
ex-commandante do exercito do
sul está convencido de que vae
desempenhar, em S. Paulo, o pa»
pel de Caxias".

ÂNGELO SÂNTIN
A esposa Aristea Santini, os filhos Pedro

e Margarida, a irmã Benedicta Vergani San-
tini, participam o fallecimento do seu idolatra-
do esposo, pae e irmão

ÂNGELO SANTINI
que se verificou na Casa de Saúde Ermellino
de na Casa de Saúde Ermellino Matarazzo, de-
vendo o feretro sahir ás 17 horas de hoje da
residência do extineto á Alameda Sarutaya n.
10, para o Cemitério do Araçá.



CORREIO DE S. PAULO — Segunda-feira, 20.3.1-335

>iWi

:'':i!llllilllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII^

iTraços e traças...f
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiii
Revolução... de livros

Parece que já sobe a uns qua-
renta, o numero de livros sobro
os movimentos de 30 e 32. E'
bastante mas não é m...«.. .i...
to! Ha pessoas que já entraram
em forto desequilíbrio econômico
de tanto adquirir essas preciosas
obras, algumas deltas, façam o
favor, salgadinhas que ntío é sô-
pa.

Mas nenhum desses livros, ao
que consta, estuda a philosophia
dos dois notáveis acontecimentos
do pais, á moda do Michelet ou
de Munchausen. Todos esses re

pusitoríos outubristas ou julhis-
tas se limitam a narrativas epi-
cas dos feitos nas duas epopéas,
segundo a oputiato politica dos
seus brilhantíssimos auctores.

Falta porém uma obra que pe-
netre nas verdadeiras causas da
arrancada de 1930, o quo ao ver
de alguns espíritos mais agudos,
foi a prosaica conseqüência de
uma briga de arrabalde entre o
sr. Washington Luis e o sr. Anto-
nio Carlos. Estes dous ilhcstres
cavalheiros discordavam pessoal-
mente entre si das candidaturas
prcsidcnciacs, e dahi, cellular-
mente, é que vem a causa prima-
ria de toda essa bellosa que esta-
mos vendo.

O negocio foi assim:
Antônio Carlos chegou ao Was-

hington e disse:
Olha aqui, agora sou eu...

E o illustre chefe respondeu:
JVáo vou nisso. Você espera

outra vaga.
. Immcdiatamente o brilhante
Andrada cresceu para o Luis, cs-
pumou a raiva pelos cantinhos da
bocea e bradou:

Espera que eu te arranjo,
oommigo è nove, secco na passo-
ca, junto da poeira na alegria do
tombo...

E a orchestra atacou os "for-
tissimos" com trombones de re-
percussão, terminando a cocham-
blancia como nós sabemos, na
salvação da pátria amada idola-
trada salve salve!

E aqui estamos agora n'iima es-
plendtda alleluia do cousas muito
optimas.
..Qual foi o livro que já contou

o negocio assim.
Nada mais, havendo a tratar,

está encerrada a sessão com to-
das as formalidades intrínsecas e
extrinsecas.

Confere. Visto. Archive-se.

Illlllllllllllllitllllllllllllll."

A amnistia...
, Ha muita gente que não sabe
bem i que é amnistia.

E' perdão? Não senhor. E'
clemência? Não senhor. E' pro-
teção? Tambem não. E' esqueci-
mento! Somente isso. Amnistiar,
quer dizer em raiz latina, esquo-
cor, varrer da memória, cair fó-
ra, ou como so diz em theologia,
considerar o facto como não ten-
do existido, um acntecimento que
não se deu, uma bagunça que vi-
rou sorvete, um delicto, crime ou
burrada que houve mas náo "ha-

veu"..,
E o caso é simples.
Em politica por exemplo, um

dia a gente pega n'um porrete c
sacode cm baixo quem está dc
cima, isto é, "changê de Vhomo",
mudam-se as cebolas mas a ven-
da é a mesma.
., Então, para acommodar as pa-
ser desordeiro quem representa-
va a Ordem e fica sendo a Laí
quem era da fuzarca.

Como vemos, tudo uma questão
de rotulo, sendo quo a bebida é a
mesmissima que dantes era.

Então, para acommodar, as pa-
quéras, logo após o frege e cm
beneficio da irmandade, propõe-se
o perdão, amnistia, clemência, es-
quecimento ou o quer que seja,
afim de pacificar a família que
cahiu no mangue com a família
quo subiu ao throno. Em torno
disso se tecem commentarios, se
dizem sapiencias doutrinárias, se
invocam tradicções de bondado e
a conversa quasi sempre se pro-
longa, as mais das vezes em pura
prosa fiada...

Não lia duvida que uma das
formas do se viver trunquillamen-
te é pacificar os espíritos assa-
nhados afim da gente ter vida so-
cegada,, sem rumores e perturba-
ções mesmo intestinaes.

E para isso a amnistia é tiro e
queda. E'ella a medicação que se
impõe, toda a vez que o organis-
nio nacional se encontra em es-
tado latente de embaraço gastri-
co. Eis ahi porque neste momen-
to solemne a imprensa está
cheia de opiniões e entrevistas,
cada qual estudando o phenome-
no da medida pacificadora. E
dessa maneira, não ha nada
mais pratico neste mundo, isto é,
faz-se a "melodia": o vencedor
amnistia o vencido; ou o vencido
amnistia o vencedor se este for
o vencido.

Vejam que gostusura !
L. V.

ORGANIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO
MUNDIAL DO GAFE'

0 sr. Joaaruim Cândido dc Aze-
vedo, secretario geral da Cama-
ra do Commercio Importador,
rlirigiu aos srs. Oswaldo Ara-
nha, João Alberto, Goés Montei-
ro, Dallro Filho, Waldomlro Cas-
tilho de Lima, Olegario Maciel,
Manuel Ribas, Ary Parreiras,
Juarez Tavora, Flores da Cunha,
Afranio de Mello Franco, Men-
donça Lima, Manuel Rabello,
Protogenes Guimarães, Juracy
Magalhães, Cap. João Punaro
Bléy, Antônio Carlos de Andra-
da, Salgado Filho, Stoll Noguei-
ra, Major Dilermando de Assis,
Oswaldo Melchiades dc Almeida,
Capitão Adalberto Pereira, e Di-
mas de Siqueira, a seguinte carta:

Excellenlissimo Senhor:
Nãò ha hoje, entre os estúdio-

sos dos nossos problemas econo-
micos-financeiros, cjjiom tenha já
exgotada a sua capacidade de at-
tenção para com os assumptos
relativos á situação do café tan-
tos e tão complexos têm sido os
debates travados- Chegamos ao
ponto de se considerar um allu-
cinado ou um maníaco todo
aquelle que, vencendo as hostili-
dades ambientes, ainda ousa co-
ordenar e expôr um plano de sal-
vação da lavoura e do commer-
cio cáféeiro, graças ao numero e
á inefficiencia de todos os pro-
grarrimas traçados e cumpridos,
com grandes sacrifícios e né-
nhuns resultados.

Entretanto, Exmo. sr. peço
permissão para clamar uma vez
aitída está verdade, de que hão
de tomar conhecimento quantos
possuírem uma parcella de res-
pohsabilidadcs nos destinos da
Republica: o problema de café
continua insoluver è, enquanto
não o resolvermos, estaremos
sempre em immincnte risco de
uma catastrophc nacional. Não
há soluções, políticas, econômicas
ou financeiras, pára a questão
brasileira, sem que ellas se li-
guem a solução da questão do ca-
fé. E até que cheguemos á solu-
ç8ó da questão do café, estará
sempre em perigo não apenas a
Revolução, não apenas a Republi-
ca. mas o próprio Brasil.

Tudo quanto se tem feito até
hoje, na velha como na nova Re-
publica, a julgarmos pelos seus
effeitos, inócuos ou nocivos, —
foi uma série de erros, uns mais
graves, iniciaes, outros não me-
nós perniciosos, no intuito de
remediar os males advindos de
um péssimo ponto de partida. Po-
demos affirmar que foi uma sé-
fiè dc erros, sem necessidade dc
demonstrações verbaes: a reali-
dade ahi está, terrível* para pro-
val-o melhor do que a mais do-
etimentada e a mais eloqüente ar-
gumentação.

Não se negará que é preciso
procurar, urgentemente, afinca-
dadamente, novos caminhos. E v.
éxcia., — séja-nos perdoada a
ousadia da affirmativa, — tem o
dever de cooperar para que ei-
lès sejam encontrados. Tem, pe-

CTACULOS
Tem a palavra, hoje, o senhor Francisco Sá, jornalista, revistographo e critico theatral da "Platéa",

"Sou pela syndicalização da classe theatral, embora ache que jamais poderá haver união entre os artistas

nacionaes. Elles preferem o "diz-que-diz-que" dos cafés. Quem os privar de falar mal dos collegas, priva os
de tudo. E' veso antigo. Má lingua. Todavia, acho imprescindível a organização. Casa dos Artistas ou outra

Sociedade qualquer, é preciso haver. Aqui, em São Paulo, onde tal medida se impõe, como controle e meio ef-
ficaz de pôr termo ás desuniões e malquerenças na classe. Será possivel isso? Com a boa vontade de Nino Nello

e do meu collega De Basile, talvez consigamos attingir a meta. Eu estou com elles. Nada valho. Mas o pouco

que puder fazer, farei. Fumando espero..."
-f"AVANT SCENE"

Um elemento de valor najpoe lAI&JP
SEGUNDA-FEIRA

... Sabbado sem sol, domingo
sem missa, segunda sem pregui-
ça...

Nâo deve ser assim. Segunda-
feira, apesar de ser segunda, 6 o
primeiro dia da semana. E' o des-
pertar das energias todas remo-
çadas para a lufa-lufa da sema-
na. Inicio dc um pequeno cyclo do
vida, é na segunda-feira que os
homens fazem a sua ablução ma-
tinal de enthusiasmo e commun-
gam com fé no altar da Espcran-
ça!

Viver! Aspirar cm haustos
profundos o ar rejuvenecedor das
nossas manhãs, tão puro, tão pie-
no perfumes, tão cheio de promes-
sas namoradas...

E, no pequenino cyclo vital da
uma semana, é art segunda-feira
que o homem respira pela primei-
ra vez c resuscita para a luta
formidanda do todo3 os dias...
..Segunda-feira... pagina nume-
ro um dc um mundo novo de
promessas rumo do ideal! —
ABEL CASTILHO.

Ia funeção que exerce e que se
integra na obra gera! de recons*
Irucçâo do paiz. Tem, sobretu-
do, pelas responsabilidades que
assumiu quando liderou ura novo
regime, de ordem, de justiça e
de prosperidade.

Ora, nada disso será possivel
sem que dêmos primeiro remédio
á situação econômica. Não o da-
remos sem resolver a questão do
café. E esta só comporta uma
solução, uma unica, sem escolha,
imperativamente: a organização
da exportação e da venda aos
mercados de distribuição c con-
sumo.

Conhecedor da matéria caféei-
ra, desde a fazenda alé os merca-
dos de consumo, atravéz das dif-
ferentes etapas, pois. analysci-a
com o auxilio de todos que po-
diam commigo cooperar, — acre-
dito que cheguei a constituição de
um programma que abrange o
problema em geral, nos seus as-
pectos agrícolas, commerciaes,
industriaes, do financiamento, ex-
portação e distribuição. Esse
programma é naturalmente, for-
cosam ente complicado, exi-
gintlo para o seu conheci-
mento, um pouco de atenção
e um pouco de paciência. Mas as
soluções simplistas, unilaferaes,
ricsconnexas, c que nos levaram
aos desastres actuaes.

Todavia, organizei, em torno
desse prdgramma, uma exposi-
ção tão clara e concisa quanto
possivel. Demais, elaborei um
graphico em que, á proporção dá
leitura, se acompanhará o deseh-
volvimento do plano. E estou cer-
to, pois que me dirijo a espiri-
tos crystallinos e cultos, de que,
em havendo bôa vontade, a ma-
teria será rapidamente assimil-
lada.

Alem disso, estou possuído de
tal convicção sobre a cfficiencia
do seu programma, que fico in-
teiramente á disposição de todos
quantos queiram ouvir-me pes-
soalmente, não só para maiores
esclarecimentos, como para de-
baler quaesquer objecções que me
sejam oppostas, sem temer de es-
barrar com uma unica que não
possa destruir victoriosamente-
Neste offerecimento, para que
me chamem, vae tambem um ap-
pelo ao patriotismo dos meus
concidadãos, uma vez que, nãò
havendo rio assumpto interesses
particulares de nenhuma nature-
za, ha interesses geraes da pro-
pria nacionalidade, que devem
ser attendidós se queremos ter ò
direito de affirmar que servimos
a Pátria em tudo quanto cm nos-
sas mãos esteve.

Aguardando o pronunciamen-
to do v. excia. a respeito, e na
crença de que todos, sem excôp-
ção, precisamos trabalhar è
fazer trabalhar para a solução
do problema de café apresente
as seguránças do meu alto apre-
ço e distineta consideração, subs-
crevendo-me, muito allentamen-
te, etc".

Anniversario
FAZEM ANNOS HOJE:
A» «anhoru — D. Gilda Affonseca,

esposa do sr. José Carlos Affonseca;
d. Isaura Miranda, esposa do sr. Er-
nestino Miranda; d. Maria das Dores,
d. Auroda Suppllcy Marcondes de Ma.
cedo, esposa do sr. Aurélio Macedo.

Oa Bonhoroa — Dr. Manoel Aranha,
dr. Menotti dei Pecchla, prof. Alves
Lima, Oscar Neves da Natividade, cel.
Justlnlano Marcai de Sousa, Deifino
Stockler de Lima. Tercio Moraes Pln-

to, Caslmiro Ressurreição, Edgard de
Amaral, Sylvlo Escobar Bonilha, Fran-
ciso Lourenço.

A* BQ-horitas — Nair, filha do dr.
Alfredo Bellegarde; Nolly, íllha do dr.
Gomes Júnior; Llla, íllha de d. ülym-
pia Negreiros.

Jovena — Lygia, filha do sr. Alírc-
do Aquino, funcclonarlo da .Secreta-
ria da VlaçÁo 8 Obras Publicas; Vera,
íllha do sr. Domingos Ferrozzla au-
xlllar do commercio desta praça,

Noivados
Contrataram casamento nesta capi-

tal a srta. Vdra Pennafirme Monteiro,
filha do sr. Clodomiro Amazonas Mon.
télró e de d. Maria Augusta Penna-
firme, e o sr. João Alves Ribeiro, ÍI-
iho do sr. Marcos A. Alves Ribeiro e
da sra. Maria Gertudos Alves Ribeiro.

— Contrataram casamerto, nesta ca-
pitai, a senhorita Noely Lustosa RI-
bas, íilha do sr. Jô&o Lustosa Ribas,
do alto commercio desta praça, e de
d. Julieta Araújo Ribas, e o dr. Fran-
cisco Dicolateo, medico operador re-
sidente nesta capital.

Formaturas
CONSEBVATOBIO DBAMATICO E

MUSICAI.
Os dlplomandcs de 1933 do Consor-

vatorio Dramático e Musical de São
Paulo vão receber seus diplomas
amanhã, no Theatro Municipal e pa-
ra commemorar o acontecimento íoi
organizado o seguinte programma:

Dia 21; áa D horas, missa em ao.
ção de graças na igreja de Santa Ce-
cllia; ás 21 horas, festival no Muni-
clpal durante o qual serão entrogues
os diplomas e os prêmios "Gomes
Cardim"; dia 28, As 22 horas, baile no
salão "Ramos do Azevedo", do Clube
Commercial.

Festas e bailes
CLUBE DOS ABTISTAS HODEBNOS

Cumprindo com seu programma, o
Clube dos Artistas Modernos offereco-

rá aos seus sócios, no di- 25 do cor-
rente, uma conferência sobre a Chi-
na, por Nelson Tabajara, ex-consul em
Changal.

Nelson Tabajara, discorrerá sobre os
aspectos inéditos de um povo tão
alheio aos nossos hábitos.

No dia l.o de abril, o Clube apre-
sentará aos sócios o já tão esperado
corpo de baile japonez, composto de 6
gelshas e 4 figuras masculinas. O baa-
le se dará ao som do musica Japone.
za tocada em instrumentos Japonezea,
seguido logo depois dn uma exhlbição
de "jiu-jutzu" e ou.ra de kendo. Rei-
na grande interesse em torno do es-
pectaculo dos artistas Japonezea.

No dia 8 de abril, Franj Smith.
acompanhado ale Camargo Guarnieri,

satisfará a grande curiosidade que rei-
na pelo sou concerto de violino. Frank
Smith organizou um programma só de
musica moderna, onde figuram compo-
sitores como Igor Stravinasky, Scrge
Prokofleff, Paul HindemoUi, Hllde-
brando Pizzeti, .Mario Castelnuovo Te-
desço e Camargo Guarnieri.

*_#

FIGURINOS PARISIENSES
O» melhores e mais aprociados,

só no encontram na

AGENCIA SCAFUTO
A' BT/A S DB DEZEMBBO, 5-A

PARA MOÇOS
PARA MOPAS

PARA TODOS
Aulas praticas de Dactylogra-

phla, Tachygraphia, Corresponden-
eia, Contabilidade e Inglez. A H8-
COLA REMINOTON mantém cur-
sos eopèclaes destas matérias, enst
nando-as pelos methodos mais ra-
pldos e perfeitos. Rua José Bonl-
(acio n. 18-B.

RADIO E CINEMA

CONJUGADOS

As novidades introduzidas pela
radiolclcphonia em S. Paulo são
cada vez mais interessantes. Ve-
ja-sc, por exemplo, o que nos an-
nuncia a P. R. A. O. — Radio
Cruzeiro do Sul — para a noite
de amanhã, 2.a feira.

Pela primeira vez vamos ver
conjungados radio e cinema, no
lançamento tle un. esplendido lil-
me; "Paris, eu te amo", em que
apparece o novel" chansonier"
Gafét — mais do que emulo de
Chevalicr — com deliciosas e mo-
dernas canções.

No inicio rle cada sessão a
magnífica orchestra Columbia
executará uma audição rle "jazz"

em palco aberto, o qual, Irans-
formado em estúdio de radio
apresentará unia ornamentação
attrahcntc, com luzes cambian-
tes. Alem desta audição, haverá
uma reportagem social relativa
á assistência e ao ambiente da
sala. Em seguida, ouvir-se-á,
tambem pelo radio, o "trailler"

do film, que, como se sabe, é o
"pol-potirri" das canções nelle
conttüas.

A irradiação de hoje no Cine
Paramonimt, feita pela P- R.
A . O., vae constituii evlden-
temente uma novidade sensacio-
nal no mundo dos sons.

V—*

TENTATIVA DE
SUICÍDIO

Por estar desgostoso da vida,
tentou suicidar-se, hontem, ás 13
horas, o indivíduo iMiguel Sancho,
que ingeriu uma pequena quan li-
dade de iodo.

Medicado pela Assistência, Mi-
guel ficou fora de perigo.

classe theatral
Em melo do terra-aterra do nos-

so theatro ha umas figuras que se
sobresaem de forma clara e incon-
fundi vel. Paulo de Magalhães ó
uma dellae. Atacado, por muita
gente, pela maneira um tanto ru-
morosa com que elle apregoa as
suas qualidades, não «e pode ne-
gar, entretanto, ao joven escriptor
theatral carioca, qualidades de ta-
lento e de invulgar intelligencia.
Num paiz onde pouco se escreve
para theatro, Paulo de Magalhães
tem perto de 22 comédias, 4 dra-
mas, 14 farsas, 10 revistas, uma
opereta e uma porção de peças cm
um acto. Varias das suas peças fo-
ram traduzidas para r italiano,
hespanhol, francez c até para o
Inglez. Jornalista, romancista, ora-
dor, poeta, Paulo de Magalhães e
um authentlco valor, Embora dis-
corde delle numa porção dc attl-
tudes, nem todas felizes, é me gra-
to registrar cate facto.

Ultimamente, Paulo de Maga-
lhães foi eleito para presidente da
que a escolha foi feliz. Que a cias-
so dos trabalhadores de theatro cs-
Casa dos Artistas. Sou da opinião
tá de parabéns. Paulo de Maga-
lhães é um trabalhador. Um "fu-
rão". Acredito que o que elle não
consegue, ninguém consegue. Te-
nho a certeza de quo multo fará
em beneficio da classe. Agora, co-
gita-se, cm S, Paulo, de crear-se
uma "succursal" da Casa. doa Ar-
tistas. O seu presidente, tenho a
certeza, ha de estar comnosco,
prestigiando, com a sua pessoa e
com o seu cargo, a Idéa que se
agita nos meios theatraee paulis-
tanos. Com a bôa vontade do Pau-
lo, tudo se poderá fazer.

JEAN COCQUELIN.

KECREIO

Folhas de parra

CARTAZES
SANTANNA

Hoje ultimas representações
do 2.o programma dos fan-

toches de Yambo
Os Fantoches do Yambo dão ho-

je, ás 20,45 horaa, no Theatro
SantAnna, as ultimas representa-
ções da opera "Barbeiro de Sevi-
lha", da opereta 'Dansa das Libel-
lulas" e dos números interessantls-
slmos de variedades que se lhes se-
guem. Amanhã já haverá um pro-
gramma completamente novo, com
"Os Palhaços", de Leoncavallo,
synthese em dois quadros, com o
prólogo pelo tenor, e romanza pela
soprano, a serenata e Arlequim.
etc.; uma pantomina cômica, "Ci-
rillino na hospedaria dos espiritas",
e um especial acto do variedades,
ao sabor dò grande publico.

KETTY PETROVA, interessante
cantora e bailarina

Continua em scena, no Recreio,
a revista de João do Sul, — "Fo-

lhas de parra".

COLOMBO
Companhia Lyzon Gaster
Serão apresentadas hoje no Co-

lombo, mais duas novidades pela
Companhia Lyzon Gaster- Trata-se
de duas peças interessantes "O
sainete em dois quadros", "Al Se-
raflna" e a revista em 15 quadros"No mundo da lua", com qua-
dros, scketes, cortinas e bailados
pelas "girls", sallentando-se o ca-
sal de bailarinos "Os Mlgnons",
que tem concorrido para o exito
da companhia, com os seus ap-
plaudldos números.

A PRÓXIMA TEMPORADA
DE OPÉRETAS POR

SESSÕES
Daêsperta o malr interesso a

noticia da próxima estréa nesta
Capital da Companhia Italiana de
Opèretas Artistas Unidos, que
aqui inaugurará, num dos thea-
tros do centro, o gênero de opere-
tas por sessões. Aquellee conjun-
cto aeha-se, presentemente, em
Buenos Aires, onde tem feito um
grande suecesso, devendo estrear
em S. Paulo na segunda quinzena
de abril próximo.

UMA INICIATIVA QUE
ESTA FADADA A

VENCER
Todn Iniciativa honesto, tem, dc

minl.a parte, o maior carinho e u
mais franca sylripathla. Eis por-
que sou "torcida" do sympathico
conjunto theatral, quo o mais com-
plcto dos nosos caipiras, Sebastião
Arruda, organizou para o Theatro
Casino Antarcticu, sob o suggesti-
vo titulo do "Rancho Fundo". Es-
te punhado de artistas está dando
á nossa cidade, por um preço Lrri-
sorlo, espectaculos familiares, no
rruiLs estricto sentido da palavra,
explorando o gênero sertanejo.
Sondo um grupo dc artistas que
S. Paido muito quer, om especial
modo ao veterano Arruda, ó do sup-
pôr que a iniciativa esteja fada a
vencer. Assisti a um pedaço do es-
pectaculo e, francamente, tenho o
prazer do affirmar que sahl do
theatro plenamente satisfeito. A
sala do espera está lindamente
transformada em um nblento cara-
cterlstlcnmcnte sertanejo, alista di-
zer que a sccnographla ó de Uomu-
la> Loinbardl, um artista que lem a
noção exacta das cores, sendo um
grande conhecedor dn natureza bra-
silelra. Porteiros, bllhetelros c
demais empregados estão transfor-
mndos em authenticos caipiras. O
espectaculo ó 'Jiterpretado por um
pugillo do artistas conhecedores dn
nossn ribalta, como Sebastião Ar-
ruda, Zappiiroll, Teixeira Bastos, o
cantor Luiz Mlsclncl, Mario Sala-
berry, o tendo como figuras femi-
nas a graciosa actrlz Rosalla Pom-
bo, n elegante o querida Mlly Por-
tella, ns senhoras Alice Vera, Alma
de Andrade. Ita Westres e final-
mente, como nttraçâo, o choro
"Sertanejos raulistas". E' um es-
pectaculo que São Paulo nno deve
perder. — J. C.

Bonito. Ines ConsalvI, Luiza, Sergis,
Mario Aponte, Ida Palombella,
Wanda Costellano, Olga Branco, 0.
Castellano, M. Fiorinl, Marangoni,
Scalise, Cantalamessa, tppoliti,
etc. Para maestro do conjuneto foi
convidado o maestro Bondont. A
estréa dar-se-á com uma novida-
de: "Flocca Ia neve",

BOAVÍSTA"0 sobrinho do homem"
A Companhia de Comédias Pro-

copio Ferreira está representando
uma magnífica comedia argentina,
cuja acção se passa em ambiente
elegante, dando maigem a que oa
artistas façam uma parada de arte
o mundanismo. Ângelo Lazary
muito concorre com a sua beila
acenographla para o agrado do ca-
pectaculo, decorando principeeci-
mente a brilhante comedia de José
Leon Pagano, "O sobrinho do ho-
mem".

"OARNET" ARTÍSTICO
Hortencia Santos e Restier

Júnior
Pelo segundo nocturno, embarca-

ram hontem para o Rio do Janeiro
os queridos artistas Restier Júnior
e Hortencia Santos, que a nossa cl-
dade multo conhece e admira.

Os dois interessantes artistas
agradecem, por nosso intermédio,
todas as gentilezas recebidas da
platéa paulistana. O symathico
casal deve embarcar amanhã, de
avião, para Porto Alegre, afim de
ingrosasr na Cia. Teixeira Pinto, a
convite do empresário Petrelll.

38." CONCERTO, NO GY-
MNASIO SÃO BENTO

Rcallza-so amanhã, ás 20,30 ho-
ras, o 38.o concerto da Orquestra
Collegial, no salão nobre do Gym>
nasio S. Bento, com o programma
abaixo:

1. — a) Mcndelssohn — Marcha
da opera "Athalia"; b) Becthoven
— Tempo de Menuetto (op. -19, n.
2); c) Haydn — Rondo all'Onga-
rese (op. 1, n. 1).

2. — Musica de Camera, executa.
da pelo Quartetto "São Bento": a)
Scharwenka — Bagnlella; b) Schu-
bert — L'Abeille; c) Dancy —
Sweet Inspiratlon.

3. — Schubert — Symphonia em
si menor (a não acabada); a)
Allegro moderato; b) Andante con
moto; Schubert — Scherzo,

4. — a) Siede — Farada dos Gno.
mos; b) ToselüjD. Alcuino — Sere-
nata; c) Lehar — Duetto da ope-
reta "Paganini".

5. — Musica de Camera, exe-
cutada pelo Quartetto "São Bento":
a) Nevln — Berceuse; b) Lange —
Idylllo; c) Rehfeld — Dansa hes-
panhola.

6. — a) Ascher|D. Alcuino —
Selccção da opereta "Hoheit tanzi
Walezr"; b) Brinley Richards -
Romanza.

COMPANHIA CANZONE
DI NAPOLI

Organizou-se, nesta cidade, um
novo conjuneto de canções ensce-
nadas, com o nome de Companhia
Canj;one di Napoli.

E' "estrella" do conjuneto a qud-
rida actriz Mafalda Vitelll, Fazem
parte do elenco os senhores Vicente
Caiafa, Gemma Gallo, Mathilde

PARA ACABAR..."Ridendo castigat mores"
O galã frlgideira anda espalhan-

ro, por ahi, que o seu collega galã
caçarola foi para o fundo... do
raricho.

O mais gosado do espectaculo do
"Rancho Fundo" é a senhora Mil-
ly, com o seu sotaque pronunciado
de portugueza, fazer o papel de
caipirinha...

Os freqüentadores da primeira
fila do Casino queixam-se que o
ponto, que no caso é uma "pon-
tu"... fala muito alto.

#
O Dias Júnior fez uma nova pa-

rodia do tango "Todavia tengo un
consuelo" e, para poder canta-lo,
todas as noites, toma umas suceu-
lentas gemmadas!...

*
O Roberto Ferri ensaiou, no

Moinho, o quadro intitulado "So-

nho de um csculptor e, á noite, na
hora do espectaculo, não appare-
ceu,

Porque teria sido?

O Locozelll offereceu-se ao Jor-
dão para substituir o Ferri, dizen-
do:

—Os papeis que vêm á minha
mão morrem todos!

Isso nào é novidade para nin-
guem — disse o Jordão — mas, eu
prefiro que você diga o papel ao
invés de cantal-o,, porque, caso
contrario, é uma tragédia!-..

Perguntaram ao Arnaldo Lima
se elle estava satisfeito com a es-
tréa. da Companhia do Casino e,
elle, respondeu:

Multo, até, porque são mais
alguns "brabos" que se defen-
dem!...

VENENO.

Estréa de
Theda

Diamant

THEATRO
RECREIO

8 - Rua Rodrigo Silva - 8Praça JoSo Mendes

Estréa de
Theda

Diamant

HOJE A'S 30 B 22 HORAS
— PELA —

HOJE

COMPANHIA CHANTECLÉR

REVISTA GÊNERO LIVRE

BEM NÚA...
« ,.-,..:. PREÇOS:. Balcões, 3$000 — Galerias, 1$500Frohibido para menores e senhoritas — Impróprio para senhoras

Estréa hoje da apreciada actriz
THEDA DIAMANT

HOJE, ás 20,45 horas, no

TEATRO SANT'ÂNNA
Empresa: N. Vlgglanl

OS FORMIDÁVEIS

FANTOCHES
DE YAMBO

levam as ultimas representa-
aJSes da opereta c opera syn-
thetlcas "DANSA DAS LIBEL-
LULAS" e "BARBEIRO DB
SEVILHA", accrescldo ó pró-
gramma dum bonito acló de

variedades

Amanhã — Os Fàntíwhes de
Yambo vâo mostrar novas ma-
rávilhas dé perfeição e bèlleza!

6.4-felra, ás 16 horas — Matl-
naie de grande comlcidade.

Rir a valer!

mtmRzmm^wmmmwssm,"BOA 
VISTA

HOJE HOJE
A's 20 e 22 horas

PROCOPIO
na sua notável creação
em

| a brilhante peca de
LEON PAGANO.

6.a-íeira — 24 — 6.a-feira

0 BÔB0 DO REI
de JORACY CAJalARGO

^B___3_aan_a_a-B_____Bi*!d~

THEATRO COLOMBO
Largo da Concórdia • Tel. D-0O71I

Bmpresa: J. CASTRO * CIA

HOJE - A's 20 1|2 ha. — HOJE
PELA

Companhia Lyzon Caster
dAI, SERAPHINA"
(Sainete em 2 quadros) e ."NO MUNDO DA LUA"
(Revista era 15 quadros)

Preços -. Frizas e camarotes,
15$000; Poltronas numeradas,
3$; Cadeiras e balcões, 2S500;
Geraes 13200 (Imposto Já in-

cluido).

A seguir:
"RANCHO FUNDO''JU



CORREIO DE S. PAULO - Segunda-feira, ZO.3.I933
físaas:

PARA 0 PRÓXIMO LATÍNO-AMERICANO
DE ATHLETISMO

Proseguiram hontem as eleminatorias, no Stadinm do C. R,
Yasco da Gama - Os resultados

Rio, 19 (UTI3) — Proseguiram
hoje pela manhã no "sladium"

do C. R. Vasco da Gama as eli-
minatorias para a sclccção dos
elementos com que o Brasil in-
lervirá oo campeonato latino-
americano dc atheltismo.

As provas disputadas tiveram
ns seguintes resultados:

100 metros — l.o Manoel
Martins (Amea) 12 115; 2.o Os-
waldo Rodrigues (Amea); 3.0
Eloy, (avulso).

2.a prova — José Xavier (avul-
so); 10 -t|5; 2.0 Adalberlo Fer-
reira; 3.o, Josino Azevedo.

5,000. metros — l.o Aristides
da Hora em 13,37"; 2,o Benedic-
lo, (avulso).

•100 metros — l.o Alfredo Co-
lombo (avulso), 52 l|ü; 2.0 Mi-
ugcl Britto, (avulso), 3.0, Pedro
Grito (marinha).

1.500 metros — l.o João dc
Deus, 1,30" í|5; 2.o José Domin-
gues, 3.o Germano .Santos.

800 metros — l.o João dc Deus
l.fif)".'; 2.0 Domingos, Colombo
desistiu.

100 metros — 1.0 Manoel Mar-
Uns (Amea) 52 -i|5; 2.o Antônio
Rocha, (avulso), 3.o Alberto
Barbosa (avulso).

(00 meiros barreiras — l.o Pa-
dilha (avulso) 55 2|5; 2,0 Rocha
(avulso).

110 meiros barreiras — l.o Pa-
dilha (avulso), 15'2; 2.0 Belford,
(Amea).

Salto cm distancia — l.o João
Corrêa (avulso), com li"; 2.0
Moacyr lgnacio, (Amea) com
6T.'

Salto com vara — l.o Luiz

FEDERAÇÃO DOS YOLUNTA-
RIOS DE S. PAULO

TIROTEIO ENTRE
NA RUA l

POLSCSAES E LADRÕES

A TURMA DE RONDA COLHE EM FLAGRANTE DOIS
CONHECIDOS MALANDROS

Communicado da sua secreta-
ria:

E' a hora clara da mocidade
a que hoje vivemos, Uyiimami-
ca, enérgica. A hora melhor dc
Sâo Paulo, porque no revez c na
escala da victoria é que se co-
nhecem os bons.

0 caminho para as eleições à
Constituinte c essa escalada.
Chegarão ao cume da conquista
apenas os que souberem ser for-
les. O sol creador da coragem
das attitudes francas insolará
afastará o.s que nunca souberam
olhar o dia bem de frente; os
fracos, os hesitantes, sentir-se-
ão assustados da jornada c,
quantos sismarem temerosos, Ic-
rão ficado alraz.

Hora dc renovação e de sacri-
ficios, S. Paulo vive o instante
da renuncia — ás glorias pes-
soaes dc seus muitos filhos il-
lustres, ás vaidades justas dc
partidos e agrupamentos poliu-
cos. Instante de renuncia e dc
abnegação para a festa do Anno
.Santo do seu civismo.

Missal dc patriotismo e de
glorias, a historia bandeirante
não será enfeiada com uma pa-
gina mal escripta. Eis que lia um
penhor tácito, consciente, da
honra de cada cidadão, pela cia-
reza dessa nova folha. Nclla sc
vae escrever dc como S. Paulo
sabe crer e vencer -— pela co-
operação franca c leal dos seus
homens, capazes de gestos de rc-
nuncia c de sacrifícios supre-
mos.

Ainda ha, pelas paredes das
casas, um quadro em que um sol-
dado aponla com o dedo em riste
a face do transeunte: — "o se-
nhor tem um dever a cumprir.
Consulte a sua consciência!"

ALISTAMENTO ELEITORAL
Termina dia 22, quarta-feira,

íegundo resolveu o Superior Tri-
bunal Eleitoral, o prazo para rc-
cebimento dos pedidos de inseri-
pção cm cartório. Assim, convi-
da a Federação dos Voluntários
de S. Paulo a quantos tenham
feito requerimento dc qualifica-
ção por seu intermédio, a com-
parecerem á sédc central, á rua
Rarão de Paranapiacaba, 9, pa-
ra tomar conhecimento do anda-
menlo dos respectivos processos
c, quando qualificados, requere-
rem immediatamente a sua ins-
cripção.

Quanto esleve ao alcance da
Federação dos Voluntários fa-
zer cm favor do andamento dos
papeis a tempo e hora, foi feito
e da melhor boa vontade: reli-
rada dc certidões dos cartórios,
processamento dos requerimen-
los, etc...

Apesar de toda essa boa von-
lade, traduzida na cooperação
espontânea c dc interesse de
perto de cem pessoas que traba-
Iham nos escriptorios da Fede-
ração dos Voluntários e no Pa-
lacio da Justiça por sua ordem
— cooperadores esforçados cuja
única e melhor recompensa é
trabalharem para o Bem de São
Paulo — um numero elevado de
requerimentos ficará sem solu-
ção, por falta dos respectivos
documentos de prova, repetidas
vezes pedidos e não attendidos,
nu por extravio, ou por terem
sido fornecidos dados errados
por engano do interessado ou
ainda por accumulo de serviço
nos cartórios de regisiro civil.

Esses processos terão anda-
mento para as eleições federaes,
«tadoaes e municipaes que se
seguirão e para as quaes Sáo
Paulo deverá dar o milhão dc
feitores que a premencia de
lernpo não permittiu agora",
temi*» «5o perroiltiu agora.

Néco, (avulso), com 3,40 cms.;
2.o Homero Amaral, (avulso); 3.0
Anlonio de Oliveira (marinha).

Altura: l.o Pellcgrini (avulso)
com 1,75 cms.; 2.0 üastão (Hoc-
kcy), com 1,70 cms.; 3.0, Cid
Nascimento.

Dardo — l.o Heitor Mcdina
(Afea) com 52,9155; 2.o Luiz Go-
mes da Silva, (Marinha), com
48,3G.

O facto dc ter sido a competi-
ção promovida pela Liga dc Es-
portes da Marinha, permittiu que,
independentemente a scisáo veri-
ficada nos esportes cariocas dc
terra, pudessem as provas ser
disputadas na pista do Vasco da
Gama, com a participação de
alhlclas da Amea.

X, y

UM OFFICIO DO DR. HER-
BERT MOSES

O dr. Herbert Moses, presidente
da Aasociação Brasileira de Im-
prensa, do Rio -ie Janeiro, officiou
4 Feira Internacional dc Amostras,
organizada pela Câmara d0 Com-
mercio Importador de São Paulo,
agradecendo o offerecimento para
a organização dc um "stand" dos
jornaes da Capitai Federal, compro,
mettendo-se a organizai-o e annun-
ciando que enviará um representan-
te official, que participará da serie
d« conferências econômicas a se-
rem produzidas durante o certame.

A Imprensa paulista vae ser con-
vidada a fazer-se representar,
igualmente, realizando uma exposi-
ção dos seus progressos e destacam
do oradores para aquella interes-
sante serie de conferências .

KEPRKSENTAÇAO DO AMA-
ZONAS

A Feira Internacional da Amos-
trás, organizada pela Câmara do
Commercio Importador, a inaugu-
rar-sc no dia 21 dg abril, no Par-
que da Água Branca, recebeu com-
municação de que a Associação
Commercial de Manaus assumiu o
ção do Estado do Amazonas no
«ertame paulista.

tf—,

Do registo de exportadores de
inicias citricas

Communicado da Secretaria da
Agricultura:
(REGULAMENTO ESTADUAL)

Acto 935, d 17 dc março de 1933
Artigo 45. — Não será permitti-

do a nenhum exportador remetter
fruetas citricas para o estrangeiro
sem que haja obtido o seu registro
no Serviço de Citricultura Es-
tadual.

Pargrapho l.o — O interessa-
do instruirá o seu requerimen-
to de registro com o nome da
firma, endereço; o commercial,
informação sobre se é somente
exportador ou tambem produ-
ctos, lugares de onde preten-
de exportar, devendo ainda jun-
tar em duplicata papeis envolto-
rios e rótulos da firma e provas de
estar ínscripto no Registro Federal
de Exportadores do Fruetas.

Paragrapho 2.o — O interessado
que ainda não esteja inscripto no
Registro Federal de Exportadores
de Fruetas poderá fazel-o, prehen-
chendo as exigências do artigo l.o,
paragraphos l.o e 2.o do Regula-
mento do Commercio de Exporta-
dores de Fruetas Citricas, a que se
refere o decreto federal n. 22.524,
de 8 do março de 1933, encaml-
nhando o pedido de inscrlpção por
intermédio do Serviço de Citricul-
tura Estadual.

Paragrapho 3.0 — E' obrigatório
aos exportadores registarem-se an-
nualmente.

(DO REGULAMENTO FE-
DERAL)

Decreto 22. 524, de 8 dc março
de 1933.

Artigo l.o — Nenhum exportador
poderá remetter frutas criticas
para o estrangeiro, sem que, até
31 de março, requeira annualmcn-
te á autoridade competente a sua
InscripCão no Registro Federal do
Exportadores de Frutas, Instruindo
o seu requerimento com o nome da
firma exportadora, endereço com-
merclal, dois exemplares Impressos
de cada marca registrada, decla-
rando cstlmatlvamcnte a quantida-
de de fruetas quo se propõe a ex-
portar e quo se submette a todas as
exigências e condições contidas no
presente regulamento.

Paragrapho l.o — Fica estabcle-
cido o limite de 15.000 caixas de
fruetas citricas a exportar pelos dlf.
ferentes portos do território nacio-
nal, por safra, como condição indis-
pensavel á obtenção do registo do
exportador no Registo Federal de
Exportadores de Fruetas.
Paragrapho 2.0-0 limite mínimo

de caixas a exportar, fixado no pa-
ragrapho anterior, não attinge os
citrlcultores, aos quaes faculta-se
exportar a sua producção, Isolada-
mente ou em cooperativas.

Paragrapho 3.o — Nos Estados
exportadores, em que haja serviço
organizado, poderão os requeri-
mentos de inscrlpção de registo ser
encaminhados por intermédio das
repartições competentes, que dei-
les extrairão copia, remettendo o
original á Directoria de Fructicul-
ra do Ministério da Agricultura.

Artigo 2.o — Para os effeítos de
controle commercial, fiscalização
technica 8 estatística, fica institui-
do o Registo Federal de Exporta-
dores de Fruetas, a que se refere
o artigo l.o deste regulamento, e
estabelecidos o« eeg-uifltes emolu-

Na madrugada de sabbado pa-
ra domingo, quando a cidade ini-
ciava o seu movimento matutino,
cerca das seis e meia horas, a
turma dc ronda da Delegacia dc
Roubos, chefiada pelo sub-chefe
capitão Pedro Capua, realizava
o seu serviço dc vigilância contra
ladrões nas ruas da capilal.

Constituíam essa turma os ins-
pectores Nosdeu, Papaleo, Fuoco,
Nunzio, Pagano e o porteiro da
Delegacia dc Roubos, Osvaldo.

UMA PISTA
A certa altura da vigilância, o

sub-chefe Capua percebeu que,
pelas ruas, pérárnbulavani uois
typos suspeitos. Preparada a
'•campana", a turma reconheceu
logo os dois personagens. Cram
Daniel Domingos dos Sanlos e
Manuel Orlosi.

(Jue estavam fazendo esses
"cavalheiros" a essa hora da ma-
drugadaV Era a pergunta que co-
nieçou a preocupar os poüciacs.

nesolveu-sc, então, seguir no
encalço dos malandros.

UM DISFARCE
Para que os dois "moços" de

nada suspeitassem, o suii-chele
Capua e o inspector Papaleo lan-
çaram mão dc uni intclligenle re-
curso: resolveram dislarçar-sc e,
para isso, vestiram um macacão.

Surtiu effeito o disfarce, por-
que os perseguidos nem sequer

de leve puderam perceber quo
tinham a policia a seguir caule-
losamenlc o.s seus passos.

NA HORA EM QUIS IAM...
AGIR

Daniel Domingos c Manuel Or-
losi haviam decidido que, naquel-
Ia madrugada, se empregariam a
um "trabálhinho, mas clles ha-
viam esquecido dc que os "slier-

locks" ludo percebem,,.
A "baratinha" da turma dc ron-

da foi encostada no Parque
Anhangabuliu'. Todos os inspec-
tores sc puzcrain cm campo, cs-
condendo-se, esquivando-se ás
vistas dos dois ladrões. Eniquau-
to isso, o sub-chefe Capua c o
inspector Papaleo ficavam mais
á vontade, nu seu disfarce dc pa-
catos trabalhadores.

Na rua Libero Uudaró os la-
drões andam fisgando com us
olhos todos us cantos da viu pu-
blicu. A sua altitude era mais du
que prenderam, cm flagrante, us
do os seus intentos.

De repente param deante dc
um prédio: o dc numero 11-A.
Era a Casa Godinho. Daniel pu-
xa dc unia chave e, depois de
sondar o ambiente cm redor, eu-
fia-a rapidamente na fechadura
e desapparcce nu interior do cs-
tiibelccinicntu. Fora ficuu Ürtusi
para avisar o companheiro con-
tra qualquer contratempo.

CHEGAM OS POLICIAES
Era chegado o momento, O

sub-chefe Capua deu um signal e
todos os seus atixiliarcs se pre-
cipilam para o local, onde os
ladrões estavam na iiriminencia
dc praticar uni assalto,

Deu-se, então, u prisão em fia-
granlc.

Eram mais ou menos seis c
meia da manhã. Naquclle inoincn-
to as luzes se apagaram.

TIROTEIO
Picou a cidade naquella pe-

numbra, pois as luzes se apagam
antes que o dia clareie comple-
lamente. Os dois malandros, num
golpe dc audácia, quizeram apro-
veilar-se da scini-escuridâo, para
põr-se cm fuga. Foi enlão que
os policiacs sacaram do.s seus re-
vólveres c fizeram fogo. Os la-
drões responderam, mas, quando
suas armas sc achavam desenrre-
gadas, não puderam insistir nos
seus propósitos e tiveram, cm-
fim, que ceder.

Foram trocados, lodavia, va-
rios tiros, sem que houvesse con-
seqüências a lamentar.

Termina abi a diligencia leva-
da a effeito pela Delegacia de
Roubos. Estão dc parabéns us
componentes da turma de ruuda
que prenderam, cm flagrant, os
ladrões Daniel dos Santos e Ma-
nucl Orlosi.

AFFIRMÂ-SE QUE ENTRE MUSSOLINI B
MACDONÃLD SE TRATOU DA QUESTÃO

DOS MANDATOS GOLONIAES
PRÓXIMO ENGOMO DO DÜGE COM HILTER

ROMA, 1Í0 (UTB). — Embora ate esle momento não tenha sido
publicado nenhum communicado official sobre as conversações en-
tre o sr. Mussolini e os ministros britannicos Macdonald e John
Simon, affirma-se em rodas bem informadas que o chefe do go-
verno itnliano teve occasião de declarar a seus interlocutores que
accoitti, wn principio, as propostas brilannicas sobre o desarma-
mento, sugerindo, entretanto, a elaboração dc uni novo plano para
a distribuição dos mandatos da Liga das Nações, quanto ás anti-
gas possessões allemãs.

O chefe do governo italiano lambem fizera sentir a uccessida-
de de uma acção conjuneta no sentido de serem rebaixadas as ta-
rifas alfandegárias na Europa c a urgência da readopçâo do pa-
pel-ouro.

Quanto ao sr. Macdonald, affirma-se que o seu maior interesse
foi procurar sondar a opinião do sr. Mussolini, quanto ás viola-
ções dos tratados de paz e o dc encarecer a necessidade dc um
perfeito entendimento político entre a Inglaterra, a França e a
Itália.

Volla a circular com insistência a noticia de um próximo en-
contro entre os srs. Mussolini c Hitler, cm complemento das con-
versações anglo-italianas aqui realizadas nestes dois últimos dias.

A GUERRA AO NORTE DA CHINA
Suspensas as tratativas directas entre

Nankim e Tokio
SHANGAI, 20 (UTB) — O sr. Lo Wen-Kang, ministro do Ex-

lerior da China, em declarações que acaba dc tornar publicas, disse
que a China não pretende entrar em negociações nem cm novos
compromissos com o Japão, uma vez que Iodas as nações do mun-
do já assumiram para com cila deveres moraes c legarem auxilio
depois da resolução do conselho da Liga das Nações, que appro-
vou o relatório da Commissão dos Dezenove.

Ao mesmo tempo as noticias que chegam de Ilarbin dão a
entender que o Japão, fiel á sua attitudc e ás suas declarações
anteriores, lambem está resolvido a não entrar em negociações com
a China.

FOI ENCONTRADO UM CADAV
NO MORRO DO PIOI

A POLICIA DESCOBRIU
DE CRIME

TRATAR-SE

Honlem, ás 9 horas da manhã,
a autoridade dc serviço na Cen-
trai teve communicação do en-
contro dc urc cadáver no alto do
morro do Piolho.

Fazendo-se acompanhar de um
escrevente, a autoridade rumou

ELEITA A DIRECTORIA EF-
FEGT1VA DO PARTIDO SO-

GIALISTA BRASILEIRO
RIO, 20. (UTB). - O Partido

Socialista Brasileiro elegeu sua
directoria cffectiva, recahindo a
escolha dos seus membros nos
mesmos nomes que constituem a
directoria provisória que vinha
presidindo aos destinos do parti-
do : presidente, dr. Augusto Cor-
deiro de Mello; vice-presidente,
dr. Amoacy Niejncyer, dra. Ilka
Labarte; secretario geral, dr. Al-
ceu Dantas Maciel; l.o secretario,
dr. Soares Dutra; 2.o, Oswaldo
Rizzo; thesoureiro, Manuel Saio-
mão Vianna.

mentos, pagos em selloa federaes,
que acompanharão o requerimento:
Inscrlpção ç registo .. .. -0$000
Certificado de inspecção

para exportação  1$000
Certidões de registo (2.as

vias de certificado) .... 2*000
Por «x. de citrue submetti-

do i fiscallaação ,.„.,, »„ J300

para o local indicado, encon-
trando o cadáver da um homem
de côr parda, com ferimentos de
bala na cabeça.

Por alguns presentes foi affir-
mado tratar-se dc Waldemar
Bollo, brasileiro, casado, residen-
le á rua dos Estudantes, 51, fim-
do.s (baixos) e que exercia a pro-
fissão de ajudante de motorista.

Ficou apurado tratar-se de um
assassinato oceorrido entre ás 21
e 22 horas de sabbado, naquclle
local.

0 autor, segundo os informan-
tes, chama-se Accacio Lopes e
reside á rua Diogo Vaz, 89, fun-
dos. 0 criminoso se acha foragi-
do c, apezar de terem seguido
cm seu encalço diversos inspec-
tores, ainda não foi preso.

As causas do crime ainda náo
foram devidamente apuradas, ha-
vendo duas hypolhescs bem dif-
ferentes uma da outra.

Foi aberto inquérito no qual
já depuzeram algumas testemu-
nhas.

*__ .y.
AGGRESSÃO A PAU
Hontem, á 1 hora da tarde,

Henrique Lopes, brasileiro, cha-
pelciro, foi aggrcdido pelo seu
companheiro de quarto Hcrman
José de Sousa, que lhe vibrou
algumas pauladas, ferindo-o leve-
mente na cabeça.

Ambos estavam alcoolizados.

NECRÜLOGiA
IinU Ue Soma Uü__uvus — Uni sua

rejiidciicia & ruu Padre Joào Manuel
n. 25 falloccu tiouluni, &n 15 horas,
o sr, Luiz flu Soii7."i Gonçalves.

Natural (le Vianna do Castello, em
Portugal, o extlnctò _ue chegara ao
Brasil com M anno. do Idade, linou-se
na avançada idade de 7ti annos, tendo
Iniciado sua carreira conimerclal no
Rio de Janeiro, onde. conseguira «1-
Uiaijàu tte destaque potas anua qualida-
des dc homem trabalhador e Invejável
rectidão moral.

Viuvo da ex.ma. ara, d. Adelaide
Lopes Gonçalves, filha tio dr. Valentlm
José da .Silveira Lopes, conhecido me-
ülco ijue tantos serviços prestara á cl-
dade de Campinos, durante a urande
epidemia de febre amarella em 18.8, o
e.xtincto deixa uma uniea filha, casada
com o nosso coll.ga de imprensa, dr.
Plínio Cavalcanti, o largo circulo do
parentes e relações nesta capital e
na capital do paiz.

D. Antonia Borges d» VasconceUoi
— Falleceu nesta capilal, as i horas do
hoje, a sra. d. Antonia Borges de
Vasconcellos, viuva do cap. Luiz de
Andrade Vasconcellos. antigo pagador
do Thesouro do listado, extlncta con-
tava GS annos de idade, era irmã do
prof. João Carlos da Silva Borges e
deixa os seguintes filhos: dr. Luiz
Andrade Vascpncollos, bibliotliecario da
Faculdade do Direito do S. Paulo, ca-
sado com d. Alice Escorei Vasconcol-
los; Mario Andrade Vansconcellos, da
Administração dos Correios de Sao
Paulo, casado com d. Amei ia Ferrei-
ra de Vasconcellos; Jorge Andrade
Vasconcollos, director do Museu Agrl-
cola do Eslado, casado com d, Eleono-
ra Teixeira de Carro» Vasconcellos; d.
Julleta V. de Moraes, casada com o
sr. Joaquim Viera de Moraes; d. Be-
nedicta V. de Macedo, viuva do dr,
Horacio Macedo; d. Appareclda V.
Pinto Nane., casada co mo sr. Al-
berto Pinto Nunes, commerciantc nesta
praça. Deixa ainda seis netos. O
enterro será realizado As 17 horas, sa-
hlndo o feretro da rua José Maria Lis-
boa n. 105, para o cemitério da Conso-
laçâo. Atamilia pede que nâo 3ejam
enviadas coroas nem flores.

Ângelo Santlnl — Falleceu hontem,
ás 5 horas, na casa de saude "Erme-
lindo Matarazzo". o sr. Ângelo Santi-
nl, sócio da firma G'annlni Santlnl e
Cia. O extlncto contava 50 annos de
Idade, deixa na viuvez a sra. d. Aris-
tea Santlnl e em Inesquecível pezar os
seus fllh03 Pedro e Margarida, a Ir-
mã, d. Benedlota Verganl Santlnl, e
muitos sobrinhos.

O feretro sa-lurá hoje, as 5 horas, da
alameda SarulayA n, 10, para o cemile-
rio do Araçíi.

D. Margarida Tabas-o J-orulul.
Falleceu hontem ás 16 horas a sra.

d. Margarida Xft.as.o Berna-., esposa
do sr. j-uoch Bernlnl. A extinta deixa,
além do esposo, os pneu Domenica e
Giuseppe, a irmã Josephina, esposa do
ar. Giuseppe Bologna, a nina Joani-
nha, estes residenies na Itália, Nesta
Capital deixa a irmã Maria igliez
Marchiaio esposa do sr. Cezar alar-
chisio. Era tia de Luiz e Alda Bo-
logna, de role o Mario Marchisio; era
madrasta do sr. Cláudio i-eriiini de
d. Elza llolzmann casaua com o sr.
Frederico llolzmann, d. Lydia Pas-
tore, casada com o sr. Fernando Pas-
loreu, residente em Taquaritinga, e
Srta. Yvone Bernlnl e o pequeno Au-
gusto.

ü enterro sahirá hoje ás 15 lioras da
rua Sebastião Pereira n.o 40 para o
cemitério do Araça.

D. Maria C. aa Almeida Melo.
Falleceu hontem, as 1-,0U com a ida-

de de 70 annos, a sra, d. Maria Cor.
reu de Almeida Mello, natural de Ca-
pivary. Era esposa uo sr. José Vaz
Pinto de Mello, u mãe do. srs. Fran-
cisco Corrêa de Mello .casado com d.
Anna Pires do Mello, d. Maria de Mel-
lo, casada com o sr. Joso Pires Cas-
tanho José de Almeida Mello, (jà
fallecido) casado com d. Margarida
Brunig de Mello, Vicente Corrêa de
Mello, casado com d, Maria de Castro
Mello, Pedro Corroa de Mello, casado
com d. lsa' Castro de Mello, d. Lau-
ra de Mello Sllpp, (já íalleclda) ca-
sada com o sr. dr. Paulo Stipp, d.
lbrahina de Mello Pires, casada com o
sr. Azanas Pires Corrêa, d. Davína de
Mello Castro, casada com o sr. Se-
bastião de Siqueira Castro, sr. Galeno
Corrêa de Meilo, casado com d. X)ur-
valina Dias de Mello, sr. Clotarlo
Corrêa de Mello, casado com d. Noe.
my Mendonça de Mello e d. Olivia
Corrêa de Mello, solteira. Deixa maia
27 netos, e - bisnetos.

Satisfazendo a ultima vontade da-
fallecida, a família pede não enviar
coroaes, o feretro será. transportado
para Santo».
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10 SOITILEGIO BÀ I
I MOCIDADE |
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QUASI DESFEITO que está, agora, o nevoeiro da con-
fusão generalizada e systematisada, acccntuam-sc os aspectos
do panorama político nacional. Vemos, em alguns listados, di-
luir-se a Revolução Brasileira, com a volta dos antigos pro.
cessos- Sob a direcção dos interventores, formam-se, arregí-
mentam-se, os "partidos situacionistas", organizados nos mo!-
des das velhas agremiações decahidas e visando um objectivo
único: a conquista das graças dadivosas do poder central.

Serviu de padrão para esses "partidos intervenioristas" o
que se fundou, no Rio Grande do Sul, sob o olhar vigilante
do sr. Oswaldo Aranha.

Nos Estados, só houve, portanto um trabalho: copiar. F,
razão de sobra assistiu, aliás, aos organizadores dos quadros
partidários — porque, afinal de contas, pensar 6 um tanto dil-
ficil para um determinado numero de homens de acção...

A copia foi fiei.
Nos manifestos desses novos partidos, deparamos, a ca-

da momento, com as mesmas e demagógicas aífirmativas dos
tempos idos. Voltam á moda as phrases bombásticas tios
"banquetes políticos", com uma certa melancolia proferidas
pelos "oradores ofiiciaes", quando espoucava o "cliampagne"

e tinha inicio a vagorosa digestão das plácidas e bem nutridas
giboias orçamentarias.

A paizagem apresenta-se tranquilla e revestida da melai-
colia das "naturezas mortas", embora appareçam certos de-
tames Ue vida, quebrando a monotonia com as tintas da comi-
cidade: appellos gongoricos de bisonhos mystiiicadores,
inesperadas e estupefacientes profissões de fé, trabalho cria-
do de malabaristas que se acreditam "de circo', quando nao
passam, na realidade, de simples "números" forçados, impôs-
tos á platéa pelas circitmstancias propicias ás improvisa,
ções...

Estes os aspectos do quadro geral.
Dentro dos limites ue b. Faulo, o caso é outro- Sente-se

a aiioaia desaoaiaüa' Venlica-se que se attinge ao momen-
to culminante da delimitação da democracia. Laieja um pensa,
mento novo. Crepita a chamma vivificadora dos grandes ideaes.
Aprcstam-se as vanguardas esclarecidas, sob a direcção dos
moços. E todos os olhares se erguem para o cstellario da
Pátria, confiantes em destinos claros. Que soberba alvorada!
Nas luminosidades do arrebol de civismo, destacam-se as Ui!-

gurações da inteliigcncia. Retempera-se a vontade dos que lü-
taram e sofireram, dos que náo mentem, dos que realizam,
dos que possuem a fé inquebrantavel, tios que sabem lioirar o
sangue aguerrido e generoso que se derramou- Deslumoran-
te sortilegio da mociuade! Elle revemece a velhice e povoa de
sonhos o cérebro dos mais sceplicos! Escutemos o tropel
dos factos que vêm ahi.. . Oeixemo-nos conduzir por aquelies
de cujos capacetes o sol da lielleza arrancava reflexos na.
batalhas campaes' EUes são estandartes ílammejantes e tiniu-
neiros sem desfallecimeníos dentro de todas as intempéries.
. ederação dos Voluntários... M. M. D. C... Será dessas ti-
leiras que emergirão as grandes vozes — os oradores que. lor-
talecerao a nacionalidade á luz dos debates. Que poderá con-

tra a palavra robusta o coaxar dos sapos? A opinião e uma

força incoercivel. E a opinião está com os moços. Que attentem

pa,a isto lodo» os políticos de b^vonado.. -^^

OTSHIO DA LINHA AÉREA
DE ZEPPELL1NS BKAS1L-EüROHA

NÃO CONSTITUIRÁ' ÔNUS PARA 0 THESOURO NACIONAL
- UMA NOTA DO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

RIO, 21) (UTI5) - O gabinete
do ministro da Viação forneceu
aos jòrnaes a seguinte nota:

Jornaes desta capilal, apre-
ciando recentemente a exposição
do ministro da Viaçâe ao chele
do governo provisório, sobre o
estabelecimento da linha regular
de Z.epelin entre a Europa e a
America do Sul, terminando no
Rio de Janeiro, fizeram reparos
quanto a alguns encargos do
financiamento de custeio ila re-
ferida linha, construcção e con-
servação do hangar e demais ins-
lalações para aquelies dingivcis,
na supposição de que tudo isto
venha a constituir responsabili-
dades e ônus para o Thesouro
Nacional.

Pedido de reconhecimento
de um Syndicato inde-

ferido
RIO, 20 (UTB) — O ministro

do Trabalho indeferiu o pedido
de reconhecimcnlo do Syndicato
da União nos Operários em Cons-
li-ucção Civil, de Santos.

ÃGGREDliT A~ SOGRA
COM UM TAMANCO

1 Francisco da Conceição Olivei-
ra, portuguez, casou-se lia lempos
com Anna Ribeiro conlra a vonta-
dc dos pães desta.

Isso não obstante, o casal foi
residir em casa dos pães de An-
na e como Francisco, segundo as
declarações de Geórginà Patroa-
na Ribeiro, não queria trabalhar,
continuamente havia russas cm
família.

Hontem, ás 11 e meia, Fran-
cisco depois de, com muita insis-
tencia, ter pedido dinheiro á
sua sogra, allcgando que preten-
dia se estabelecer, teve forte ai-
tercação com Georgina Patrocina
Ribeiro, atracando-sc com ella em
luta corporal, dando-lhe uma
mordida.

Não satisfeito com essa faça-
nha, aggrcdiu-a ainda com um
tamanco, produzindo-lhe ferimen-
tos no rosto e na cabeça.

Georgina Ribeiro que é portu-
gueza e tem 48 annos de idade,
foi devidamente medicada pela
assistência, recolhcndo-se depois
para a sua residência, A rua liar-
monia, 80.

Foi aberto inquérito sobre o fa-
cio.

A leitura ultcnla da menciona-
da exposição moslra, porém, que
a.s condições .suggeridas para a
organização do novo serviço de
transportes aéreos, são ponde-

. ,i ki,in o seu alcance e
não virão pesar nos cofres publi-

i„o em limitadas propor-
ções.

Exatamente para evitar cucar-
gos elevados para o Thesouro,
formularam-se outras condições
em contra-posição á proposta
da empreza "Lutstchflbau Z.epcl-
lin". O que sc pretende é deixar
á empreza toda a responsabili-
dade da construcção e sua per-
manente conservação, concorren-
do o governo apenas com a es-
Irada de acesso ao hangar, ca-
nansuçao (1'ugua e linha dc trans-
missão de energia eleclrica e a
isenção de direitos aduaneiros
para os materiacs de importação
que não tenham similar na in-
duslria nacional.

O capilal de 15 mil contos em
que eslão avaliadas as despezas
de construcção do hangar c ins-
inliações no pontal dt Scrnam-
helira e não na Ponta do Cala-

botiço, será objeclo dc um enr
prestimo bancário á empreza,
mediante condições a estipular e
garantias que ella se propõe for-
necer, entre as quaes apresenta
as do governo da Allcmanha.

Ficariam assim reduzidas ao
miiiiiiio as responsabilidades do
governo no emprchendimento".

*__*

PUBLICAÇÕES

CHÁCARAS E QU1NTAES
Já foi publicado o numero da

revista "Chácaras e Quintaes",
correspondente ao mez em an-
damenlo.

Magazine de ampla divulga-
ção em todo o paiz, o presente
fasciculo dc "Chácaras e Quin-
taes" está r.ptiinainente confec-
cionado não só no que respeita
á parte material como, tambem,
principalmente, pelas matérias
que compõem o seu texto.

Destacamos, dc suas paginas,
os seguintes trabalhos: "Filhos
importados", dr. Gustavo Do-
mingttes; "O problema da diar-
rhca branca"; dr. José Reis; "A
raça barbuda brasileira", dr.
Mesquita Pimenlel; "Como com-
bater as verminoses do porco,
drs. Clemente Ferreira c Zcferi-
no Vaz, alem de muito outros,
todos de caracter scienlifico.



CORREIO DE S. PAULO
g_M____p aWaWaWaaWaWÊmsmmmm sivMtaamumíJLMJSgBt

Segunda-feira, 20.3.1933

d&lf Cf

0 PALESTRA ITÁLIA VENGEU A PORTUGUE-
U APO'5 UMA LUTA BEM DISPUTADA
(Conclusão da ultima pagina)

A prirneirá phasè ttrniinou fa-
voravcl ao Palestra pela ronla-
gem de tres a zero-

A SEGUNDA PHÀSE
Na phase complèraèhlaí os dois

còntendorcs voltam para o g.a-
rnado mais dispostos. A lucla as-
surné proporções gigantescas. A
Portugueza quer a lodo o custo
desfazer a dilTcrcnça e o Fales-
Ira com a Substituição dc (Jarra-
io por Lara, melhora muito c
hão permite aos lusos tornarem-
$e senhores da situação.
VICENTE COM A CABEÇA OB-

TEM 0 l.o TENTO ALVI-
VERDE

Nem bem haviam dèccprrido
cinco minutos tle jogo, quando
registà-sè uma avançada dos
"Pèriquilòs" pela esquerda. Lara
avanço para o campo inimigo c
passa a l.mparãto. Esle envia bc-
lissimo centro a meia altura, Vi-
cente que vinha acompanhando a
jogada de seu companheiro, cn-
tra rapidamente po.- entre os
dois zagueiros e com opportúna
cabeçada aninha pela quarta vez
a bola nas redes soba guarda dc
Wáldèmàr. Era o l.o lento do
Palestra.

LARA CONQUISTA O 5.o
TENTO

Aos ll.o minulos, Lara passa a
Romeu, este a Gabardo que dc-
volve a pelota a Rumcu, o qual
vendò-se cercado por vários ad-
vrrsarios, deixa para Lara- O mi-
nusculo deanteiro palestrino não
perde a oceasião apanha a bola
com gcito c marca o õ.u lento pa-
rà o seu clube.
CHOCOLATE MARCA O ÚNICO

TENTO DA PORTUGUEZA
Nove minutos após, mima àvah-

çnda dos lusos, Sacy foge pela
ala e chuta cm gôl. A bola bate
na trave lateral c vae ler aos
pes de Chocolate que emenda ra-
pidamenln è oblem o único tcnlo
para a Portugueza. Depois tleslc
ponto, os lusos perdem duas cx-
ccllentes opportunidadès de mar-
car mais tentos.
ROMEU ENCERRA A CONTA-

GEM DA TARDE
Faltavam apenas dois minutos

para findar o prelio, e a assis-
tencia retirava-se cio campo,
quando Romeu, apanha a bola no
centro do campo, avança pura o
sbetor contrario e chegando de
umas trinta jardas, desfere vio-
lentíssimo balaço que Waldcmar,
colhido de surpresa ante a vio-
lencia do chute, não ponde ten-
lar qualquer defeza. Era o 6.0
tento do Palestra, ultimo da tar-
de,
..ACTUAÇAO DOS JOGADORES

Palestro — Nascimento, prati-
cou poucas mas difíceis defezas.
Demonstrou srr um dos nossos
melhores arqueiros. Não é espe-
taculoso, mas quando eslá no ar-

co é uma segurança para o Tales-
Ira, pois possue bom golpe tle
vista c não se deixa Surpreender,
Narciso e Junqueira lormarani
...na zaga rcspcilavcl. Basta dizer
que as investidas lusas morriam
(juasi sêmpro nos pés destes dois
opümos zagueiros- Narciso, en-
trctáhto, esleve mais aclivo.
Diversas vezes rcchassoii nlaques
no sector .lc seu parceiro. O cx- i 

£ PARTICIPAÇÃO DE
jogador Interiiíicionalisla, fez ?_'."". ...tm. -¦

síhiplèsmcnte

COMPETIÇÃO ATHLETICA
DOS ESTREANTES

Ale boje, segunda-feira, as 21
horas imprclerivelmcnte serão
recebidos os registros para com-
petição dc estreantes que a Fe-
derae-ãü Paulista dc Alblclisino,
realizará a !) dc Abril no Cam-
pó do G. A. Paulistano. As ins-
cripções serão recebidas ale Ò
próximo dia 30, Para a compe-
lição dc cstrcanles-pcrdcdores as
inscripções serão recebidas alé
13 dc Abril, sendo essa compeli-
cão realizada cm 23 do mesmo¥—¦¥•

PIANO • DENTISTA
Troca-re serviço dentário por um

piano par.i estudos, ou troca-se por
ura terreno oituado na Villa Cam-
pe*tre (Jsbaciuara). Dentista com
pratica ha 38 annos, com gabinete â
rua Libero Badaró, 10 — 3.0 — 226.

P, PATRIARCHA, 6
4.0 andar

5. -13
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pois, tuna extréa
auspiciosa, Dcmoiislrou ser digno
dc figurar no quadro principal.
li, superior a Cnrncra. Na linha
media, 'funga foi o melhor c
mais pro.uüctivo. Nu sua nova
j)osit;ào, Ti.nga firma-se cada vez
mais. Hontem, por exemplo, rc-
velou-se um centro médio dc cias-
se. Í3asta dizer que Gogliardo
não fez fali a alguma. Adolpho c
Tt.lfy, porlaruin-sc rcgularmcn-
te. Nà vanguarda o nu-tlior foi.
Gabardo, que confirmou a fama
de que veiu precedido do Para-
ná, Trata-se dc fado de um meia
diieila dc grandes recursos. Com-
binou bem com Romeu e Vicente,
noladamentc com este ultimo-
Imparáto, como do costume roa-
lizou suas bábiluaes escaladas c
conquistou dois bcllos lentos.
Pórtou-se melhor i|iiando leve
Lara ao seu lado. Romeu, não este-
vc muilo feliz. Contudo não preju-
dicou 0 ataque- Vicente, que cx-
treou na extrema direita, é um ele-
menlo preciosíssimo. Demonstrou
possuir qualidades du um grau-
dc craque, Por isso não trepida-
mos em qualifical-o como o me-
lhor iion Ia direita das nossas can-
chás. Carrazo, lambem porlou-so
bem. Lara que o substituiu na se-
gunda phuse, esteve superior a
Carrazo, mas deu mais vida ao
ataque.

Portugueza — Waldcmar, pra-
tirou opliraas defezas. As bolas
que deixou entrar foram indelcii-
savcls, Neves e Machado, traba-
Iháràjh bem. Ambos formam uma
das nossas melhores zagàs- Ne-
ves, porems pareceu-nos superior.
A linha média 6 bôa, porém, 0
centro joga muito atràz c pres-
1a pouco auxilio á vanguarda.
Baslo e Barros, portaram-se bem.
Na vanguarda não houve um cie-
mento dc destaque. Todos na
mesma plana. Trata-se dc um
quintclto que com mais alguns
treinos, tornar-sc-á perigosis-
simo.

OS QUADROS
Palestra —- Nascimento; Nar-

ciso e Junqueira; Tuffy. Tunga é
Adolpho; Vicente, Gabardo, Ro-
meu, Carrazo (depois Lara) e
imparáto.

Portugueza — Waldcmar; Ne-
ves e Machado; Barros, Carvalho
e Baslos; Sacy, Carioca, Choco-
late, Alberto e Lima.

A ACTUAÇÃO DO ARBITRO

Arbitrou a partida o sr. Eneas
Sgarzi, do C. A. Ypiranga, que
portou-sc com acerto- As suas
decisões foram sempre bem aca-
tadas pelos jogadores de ambos
os quadros.
OS QUADROS SECUNDÁRIOS

Palestra — Zéca; Caineni c
Pinlanclla; Zico; Bellacosu c
Cambom; Alevino, Sandro, Orlan-
do, Natale (depois Pcurinho) c
Pupo.

Portugueza — Jaguaré; João e
Passcrini; Martin, Waldemàr c
Duarte; 1-Yederico Russinho,
Abreu, Mandico c Canhoto.

Este jogo foi arbitrado pelo sr.
Alfredo Paladino, qui- portou-se
muito bem.
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FOI DAS MAIS BRILHANTES, A A An
JORNADA HIPPICA DE HONTEM.\$ *

n© praso da mmtk
»ea recusou uma caça aos

dissidentes do pingue-pc™ugne

NAS NA PRÓXIMA FEIRA
DE AMOSTRAS

Allendcndo ao convite dc
gráníJc numero dc commerciaii-
les, inrlustriacs c lavradores ini-
nciros, a Gamara dc Comnicrcio
Imporlador enviou hontem a
Bcllò Horizonte, o sr. Silas Go-
mes dos Santos, secretario inl-
junto, que ali espora cm va-
rias conferências as finalidades
das Feiras Internacionacs c Na-
rionaes de Amostras dc iniciali-
va e organização clacjucllá insli-
luição.

Segundo informações recebi-
das pela Câmara, do commissa-
rio sr. Propercio Saraiva, ns
municípios e lavradores minei-
ros estão decididos a enviar
grandes commissõcs para toma-
rem parte na Feira de 21 dc
abril c a presen lar estudos va-
rios sobre assumptós ecònonii-
cos nacionaes.

E' lambem certo eiue o gover-
no do Estado de Minas Geraes,
tomará parte da [-'eira, official-
mente,
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Ha aupstão de dois mezes mais ou menor,, or dirigente* da
¦tí&SSSS. 

aò pingue-pongue pai.l.?tnaab,-rio,-r.
«' ... :_ «.f f n»'n/»i fin 11Li

hpllin Sunerior da Apea navin wn«.-.v.w
h , no c-imieonato dc turmas d«slc anno, promovido pela vete.

Síá Liga KE d! Pingue-Pongue entidade cia reconhecida

o icialmcntc como única dirigente deste esporte cm Sao Paulo,

enviou um officio á entidade da rua do Carmo, solidando também

um Iroplicti para o sêü campeonato.

A directoria da Apea, em sua ultima rçunián. tomando conhe.

cimento da pretensão dos dissidentes, resolveu negar-lhes o d*»,

jado Irophcu.
E assim ficou mais uma vez comprovado o prestigio ela

P. P„ no inundo pingiic-pnnguislico da Patlllcea.
P.

INSTITUTO DE ASSIST
SSC1M. E CULTURA P©Fü

ÈNCIA
LAR

Dc accorelo com o programmà Tancredo Costa. Para<? rev.
, . , ,-., ..„,,,„„,,,,. dc Soccorro foram nor

estabelecido pela Superintendeu- , , ... ,\- , . ' presidente, capitão Joaquim de
cia do "lascop" (Instituto de As-1 ^^ pinlo; secretario, Josó Ma-
¦ i:;|-*,n'"'-' :'""'r,i ' (-'"!',,r'' '"Pu- 

ria de Azevedo Souza; theaourel-

Ycomau, vencedor do grande Pre, iitío "Ptreiíiniiie/e-i"

Conclusão ela iiHlma pnfrina)
üanho por dois corpos; um corpo do

sogundo para o terceiro.
Tempo; 08".
POUles: Guitarra (2), 215500.

liiiiiiiiiiiiiiuiiiiit iiimmmniiiiiuimiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiüiiiiiiiüiiiiiiiii.
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_ ... Atini eoton, em presença do »r., B o motivo douta minha —
vlslt* 4 par* V*41' *m oasamento vo»sa tUlia, „

— Mult» bom! Mm, JcV adepürln oa moveis? O er, *ab> qno para ~
go montftr nm», &#*. mobUiaeU regulB-rmonto, è precino gaitar muito ~
dinheiro. _

_ Eu »ei ii»*o, m*B, Unho plena confiança, eiao, nipsmo nom dl. c
nhelro oo melhor, oom alípun dinhodro, po»«o moblliAv os raens apar. H
lamentos com moveis modernos e do muito bella apparencia, o isto 5
«emento poderei consofrolr na 'TABBIOA DE M07EI5 BBASIt,", =
At. Celso Garcia u 50, a inal vando a credito e com paerumonto —
longo prato, mobilla oirttma e vistosa por preços hejm vantajosos. 5

_ jí temho em meu poder uma lista elos movei» que escolhi na Jjj
referida fabrica, enjou preços sio bem modtoots, e ellgo mala, qne, pólos 3
artigos uno IA «««ollvi, não enoontrei preços menores cm outra casa. ~_

Bis a lista de preços de alguns moveis da referida fabricai _;

Churda Bonpa  45% S&S 75$ 1108 =
Ouarda louça I.. -I0S 5SS 80$ 120$ =
Camas para casal  4513 00-1? 6SS SOS S
Camas para wsal, Maria Antoniots, .... 10OS MSS 180$ 320S S
ToUetto com espelho oral  120$ 300? 3203 280$ E
Creado mudo  85$ 368 -16? 70S _
Ctunlsciia  UK 140$ 1351 5
Guarda Ceiaao*  150S 1»S 230S 340.'! 5
Mosa o—ü olastica 605 75? 1305 180? -
Buffet a 3 corpos  2O0S 3801 330? 39W _;
Buífet a 2 corpos   lios iboô 2a0S g
CryoteUlelrn  20O3 tiú 3MS iôOS ~
Etager  13W5 180S 225? 3805 S
Oadislra« americana», i|8 dnsla  40$ DOS 1305 1855 3
Slla de visita oom 9 peças 140? 2009 330$ 350$ 480$ 3
Conjuneto eom 32 peças de Imbuya, por  2:200$000 S
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FRAGA
ALFAIATE

PAF1A HOMENS
E SENHORA6

Importação Direta

PBeEÇOS MÓDICOS

Casemiras Nacionaes

Ternos e Taileurs
desde 250$000

A Largo da MISERICÓRDIA, 2
3.0 andar (salas, 3 e 4)'

_-.«. ¦> *-._i.A .x........ A a_-i>3_ mm mmSm ¦ rmTit ¦*•

Não se deixe illudir!... |

e o feltio ds um terno elegan-
te, um talilc.ur chtj, «6 na

conhecida

ALFAIATARIA
ALHAMBRA

Vflo confundir.
(e#j A RiACHUELO, 17

— Telíptione: a-ao?,*. 
Garantimos o trabalho.

MODERNA

= Procure na

1 AVENIDA CELSO GARCIA, 50 S. PAULO I
TBMPHONE 8.0353 '-^

Bondes Ns. 6, 10, 24, 34 |

H. B. — Os preços da presente lista «ao 4 vliu. Nas compras _
sniierlore» a Rs. 500$ nio se cobram ongrandamoulos o nem carretos, _:
Temos grande stock de oololtões, travosseiros, almofadtlíj tapetes —
Congoleum. — Ao» srs olientes do Interior òffòJKósolbi Catálogos para 3
orientais» nas suas compras de moveis. _•

TEMOS MOVEIS PARA PROMPTA ENTREGA S

Com escriptorio á rua Quintino 3 _______________
Bocayuva n. 5, l.o andar, encon- ~
tra-se em condições de construir_-

qualquer edifício em qualquer lu- 3
gar, tanto á vista como a longo" 

QU„IRA REMETTER.ME GRATIS UM 0ATALOG0 
|

COUPON

prazo.
Visitem-na e pegam Informa-s ILLÜSTRADO DOS MOVEIS DA FABRICA "BRASIL"

ções. 3
= Nome .. .. .. . . ..  .. •>Tem caspa- ou erupção na pele? |

.. N.3 Rua ..................
Procure o sabão "Africano", de ta- s

bricaçfio de T. Braga & J. Oliveira. E Cidade. Estado  • • ~

A' venda cm todas as Farmácias per-5 3
lumarlas e salões de Barbeiro. ^1 ¦ III11|11tiI¦ I¦•!IIItftlllllllIII¦ 1 ¦¦ lllll¦ liIII¦ III111IIIIII¦ ¦ IIIlltll¦ 11 ¦ ¦ II¦ ¦ ¦ H¦ ¦ ¦ ¦>>¦<!f*"

,_ÍÍ;SféN:C^I:A;s-l?MMs;^
EXCELLENTE
PURIFICA

rORTIPICA

'USIÂTJ DOSA!
ENRIQL

F< m?

hewiíiatistito. e bupriilts
m

^vwMéniiãiatiiSKphfc^ ¦£. fàbòfátòrio Siütl|-0^

Oupla: (21), 37$800.
Placeia: n. 3, 1 r,$.$00; n. D, 205100;

n. 11, 21J600.
Movimeiilo do pareô. 28:16S500.

SEXTO FAEEO - 2.000 METBOS

Prêmio "O Estado de S. Paulo" —
3;000?000 — (Productos de qualquer
paiz). — llandicap,
VÁLOIS, castanho, 5 annoí, >Sao

Psulo, por Sin ItumlK. e Ma Noi-
te, prodticto do liar,-,.», "S. José,
de propriedade do sr. Araldo
Ferreira Leite, treinador oJjó
Augusto, Jockey A. Moüna, 66
kilos  l.o

Xylopia, A. Arthur, 56 .. .. ,, .. 2.0
Corsican, E. Gonçalves, 53 .. .. 3,o
Barraká, T. Baptista, 52  u
Xororó, J. Salíatc, 56  (I
oXrorei, J. Salfate, 56 ,. ...... (l
iliomal, G. Crespo, 60Í47  I)

Ganho por meio corpo; varl03 corpo»
do segundo para o terreiro,

Tempo, 184 1|5".
Poulcs; Valois (-1), 27f6O0.
Dupla; (34), 275200.
Piacen; n. 4, 175000; n. 7, 36*100.
Movlmmito do pareô —.

SÉTIMO FAB-EO - 2.200 METBOS

Grande Pramio "Piratininga" —
15:000*000 - (Troductos nascidas c
erigidos no Eõtado desde l.o de Julho
de 1029 a 30 eles junho de 1030).
YBOMAN. castanho, 3 annos, Sio

Paulo, por Ilormogejno e Oliven-
7,a, prexlticto do Haraa "Sào
José!', dc cria-^ão o propriedade
do dr. Linneu de P. Machado,
treinador F. B. Oliveira, Jockey
J. Salfate, 55 kilos  l.o

Yapit', I--. Blernacsky, 55  2.0
Laguna, A. Silva, 53 ....  'J.o
Lépido, A. Mollna, 65  ., o
Lohen.rin, A. Arthur, 65  0
Alsone, S. Baptista, 55  o
Capucino, S. Gtitlerrcz, 55  ü
Arauto, T. Baptista, 55  0
PlaUiero, E. Goncjalveo, 55  0

Ganho por meio corpo; igual dlatan-
da elo segundo para o terceiro.

Tempo: 117".
Poulcs; Ynomann (1), 355300.
Dupla: (11), 1355200.
Placcs: n. 1, 35500O.
Movimento do pareô, 39:2255000.

OITAVO PAE.EO - 2,000 METBOS

Promlo "O Chicote" — S:000$O00 —
(Productos de qualquer paiz. — Han-
dicap).
TilOMPSON, castanho, 7 annos, S

Paulo, por Thonnogéne e Gal-
lia, produteo do llaras "S. Jo-
sé", de c:riae;ão o propriedade do
dr. Linneu de P. Machado, irei-
nador F. B. Oliveira, jockey J.
Salfate, 5-1 kilos  l.a

Festeiro, T. Baptista, 54  2.0
Kobelick. A, ÀrthUr, fie) .. ., ,, 3.0
Arco-íris, F. Biernacsky, 53 .. ., o
Haya, E. Gonçalves, 50  o
Jetjullibá, A, Moüna, 69  u

Ganho por dois corpos; Igual dis-
tancia do segundo para o terceiro.

Teoipo: 130",
Poulcs: Thompson (4), 665000.
Dupla: (Í4); 79S300.
Piaccs: n. 1, 305500; n. 4, 225700.
Movimento do parco, 38:3155000.

NONO PAREÔ — 1.660 METBOS

Prêmio "Diários Associados" —
3:0005000 - (Productos de qualquer
paiz. — Handic-ap),
COLT, tordillia, 3 annos, Argen-

tina, por Matach o Valpurgo,
Importado pelo jockey Clube d»
S. Paulo, dc propriedade do sr.
Edgardo Azevedo Soares, treina-
dor E. Scolarl, jockey S. Ba-
ptlsla, 55 kilos , ,. l.o

ygerne, F. Biernacsky, 51 ., ... 2.0
Xolotlan, T, Baptista, 53  3.0
Martini, A, Mollna, 56 ...... .. U
Zanzibar, A. Silva, 53 .. ... >. 0
Sybel, L. Lobo, 60117 .. .. ... ., 0
Hcrtz, E. Gonçalves, 62 .. ,. .. o
lntordioto, A. Nappo, 60  0

Nâo correram: Ibiuna e Galaôr.
Ganho por molo corpo; dois corpo»

do segundo para o terceiro.
Tempo: 108 2|5".
Poules: Colt (2), 285900.
Dupla: (21), 265700.
Placés: n, 2, 145700; n. 6, 155800.
Movimento do páreo, 37:2555000.
Movimento geral das apoMap, 

210:720.5000.
Movimento dos portêes, 3:168*000.
Rala, optlma.

lar) está sendo creado em coda
municipio do Estado, um Núcleo
Coopcrador, que será uma espécie, pedro ,, . ,,,
de Agencia Executiva ela institui-1 '

çSo para captar c distribuir re- Ser-o creaf]os ,,
cursos. Por acto de hontem da
Superintenelencia foram creados
dois núcleos: um cm .lahu', tendo
como presidente Nicolatt Plraji-
ne; thesourèlro, Arlátídès Cer-
queira Leite; secretario, G. Fio-
ret; vogacs: Octacilio Gomes, dr.
Mario Amaral, dr. N. Miraglia

nior; vogacs: dr. Vicente
co,
Cecília e José Pedro Vieira Filho,

dc poucos
dias os de S. José dos Campas e
Mogy-Mirim.

A inatallaçao das directeríaü
dos núcleos será feita com grão-
de solennidade em todos oa mu-
nicipios.
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DR6 UZEDA M _% A
PULMÃO - CORAÇÃO — APPARELHO DIGESTIVO — RINS

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE E OA ASTHMA
CONSULTAS DAS 3 A'S 6 HORAS

RUA LIBERO BADARÓ', 27 • 3.0 TELEPH. RES.: 5-035:
TELEPH. 2-3123 SAO PAULO

jJM_Sfc__ 
-a. j^___a_3_ifc<-3-3_ifc-a<i> * mm i ¦ ii_-_a___-_-fc3_ mam j*_»^i%..'-'>-iVf>«^-^Mft^-j»do*m*a-h_hfe

í TUBCI PAEA VIAJAR! f
^msssmtm^ ^ - \

.1 Sortimento riquíssimo c completo de ARTIGOS DE

VIAGEM e ARTEFACTOS DE COURO na maior casa
especializada, por preços cie fabrica.

ÂTTENÇÃ©
QUERENDO VENDER OU COMPRAR MOVEIS, RÁDIOS, COFRES,
ARCHIVOS, PIANOS, MACHINAS DE ESCREVER, DE COSTURA,
DE CALCULAR, E REGISTRADORAS, PROCUREM A MAIS ANTI-
GA CASA NO GÊNERO"AO MOVELHEIRO"
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 29-A e -13 - PHONES: 2-1891 e 2-3477

_—__—_-______s_-_-_ass3 gggg~~ «"¦¦"•»-¦-*"--—.-¦¦¦ -..~-^--~v~-r-.»»~—*~***" '* m »<**•***+***•> mam *mmm ^.•¦•iA^iir>l___fl_i_^ftM_h___iws>vL^^

aWtwmwÊmwmwmBÊMmm&JÊíBm 
_ DRS. BECHARA CHEDID MALUF e ÁLVARO PINTO DE SOUSACirtirgiocs-demlsU a — Especialistas em "hridges" moveis, dèntadu-ras dc hccolit,-:; .vejamento dor, dentes, extracejões inelolorcs. corre-cqões faciaes c _eoe:troterapia. Processos moelcrno3 para cornsecão deanomalias ei cura ele plorrhca — RUA DIREITA N.-> 10 — Salas 1 es 2

(entrada pelo largo da Misericórdia n." 1)''-----fl-gaasia&s.^^

ADVOGADOS
Drs. MATTA CARDIM

e WANDO CARDIM
ADVOGADOS

R, Wenceslau Braz, 22-5,0 and. sal. ü

Dr. José Del Picchia Filho
Advogado

Rua Quintino Bocayuva, 51-3.0 andar
PHONE 2-2235

MÉDICOS
CLINICA DO

DR. IRABUSSÚ ROCHA
Moléstias dc 3cnhoras e crianças —
Partos Clinica Medica c Cirurgia
cm Gorai — Tratamento da Syphili3Raios Ultra Violeta — Sol dc

Montanhas
Consultas das 3 ás 6 hs, (PalaccteRolim) Praça da Sé, 9-E (Apart. 28S. PAULO — Telophone, 7-2202

DENTISTAS

DR. A. MOACYR REIMÃO
MOLESTIAB INTEENAS

Cons.: B. BENJAMIM CONSTANT,29 (Dan 4 As 6) - Phone 2-6287 —
Rcsld.: R. HUMBERTO l.o, 17

Phone, 7-3744

DOENÇAS
VEWEREAS

TRATAMENTO DA BLENORRIU-
«A AGUDA OU CHRONICA E DASSUA& WMPLKKÇfiKS, CANCROSVENEREOS, RIPHILIS

DR. MODESTO PINOTTI
ROA IBEtTJAMIN CONSTANT N, 18Telephone, 8-6013

B*s 9 ás 11 e daa 13 &s 18

Técnico em processos americanos
Praça Eamos de Azovodn, 18, í.» rt-

— sala3 13 e 14

R. BARNSLEY PESSOA
— Dentista —

Dentadura» de HcrcoUto e dn Asoüt»
— Coroas de Porcelana, — Palocetê
Rolim — Praça ela Sé, 9-E, 7.0 andr.

H. OLIVEIRA G0DINH0
RUA LIBERO BADARÓ', 10

3.0 — Sala, 26
2,as-4.as e 6,as-felras elas 10 as 18 lü-

SAMUEL ENOUT
Dentlita

Da3 9 ás 11 o elas .14 ás 18 horas -
Rua 3 do Dezembro. 7 sobrado -

Phone 2-3611

GU1DO
Cinirglão-Dentlsi.j

B. Libero Badará, 42 . Phone, 3.0TV)

PROF. NEVIO BARBOSA
- DENTISTA -

Das 9 As 16 horas
Bna libero Badaró, 55-TeleM 2-1391

^

C11NIÒA ESPECIM.ISADA EM
DENTADITEaS

pelos processos mais modernos, -r
Estabilidade absoluta na mastls«so

fl perfeita esthetioi facial.
PROF. MATHEUS PANNAIN

Bna Libero Badaré, 48
— Tolepliono, 2-0770--



CORREIO DE S. PAULO — Segunda-feira, a0-3-l93_>
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Mi li Giorgio, lo Cie Esperia, leu o mi bio io irlello, coi i arren de 43
5

i

metros 186 centímetros
O TREINO DE HONTEM, DOS

ATHLETAS PAULISTAS
Hontem tivemo» nas pistas do «ta-

dio do Jardim America o 3.0 treino
preparatório para a escola doa athlo-
,_, ,jUc representar-o o pai» no pro-
xlmo VIII Campeonato Latino Amo-
ricano a realizar-se em abril em
Montevldco.

Assistência regular mas «nthuslas-
ta, quo teve applausoe quentes para
oa nossos rapazes.

Apczar do pouco tempo disponível
pela nossa gente, o esforço foi gran-
<ie o apreciável.

Notava-se grande animação. Alguns
grupos commentavam o resultado da
prova do martelo realizada no sabba-
do, na pista do Clube Esperia, em
que Carmine de Giorgio batem o re-
corde brasileiro com 43 metros e Sti.

Ouvíamos, atentos, os commenta-
rios quando nos Indicaram um senhor
do Rio, como eendo o representante
da Confederação,

Fomos ao seu encalço. Era o capi-
tio Ciro de Rezende.

Depois dos cumprimente., dissemos.
lhe que queríamos para o "Correio de
3. Paulo" a sua opinião.

Estou deveras maravilhado com
a actlvldade dos rapazes de 8. Paulo!
Todos treinam com afinco.

Como recebeu o resultado do
Carmine?

Francamente, * um grande feito.
Alias, sempre os athletas paulistas
demonstraram firmeza em eeue trel-
nos. pondo-se em forma admirável
dentro de pouco tempo.

Estou satisfeitíssimo. Sigo hoje
mesmo para o Rio, e amanha, eu IA
chegando Já Irei trabalhar de modo
que na terça-feira, por telegramma,
darei a S. Paulo todas aa Instruc-
çôes precisa*.

Quanto ao embarque?
,,-, Será por cates dias, com tempo
para que nossa rapaziada chegue a
Montevldáo • possa amblentar-se
bem.

_, Tenho uma bo», para os paulla-
tas.

? !
A chefia dessa embaixada vae

caber a S. Paulo, que levará, tambem.
numeroso* athleta».

A essa altura, dirigentes da nossa
Federação procuravam o cap. Ciro e
nós nlo qulzemos tomar-lhe mais o
ssu tempo.

Por essa rápida palestra, verão oa
nossos leitores que A Federação Pau-
lista de AthUtlsmó vae caber uma
grande responsabilidade, quer de eo-
mando, quer d« technlca.

Vejamos, agora, o» resultado, dos
treine.:

100 METROS RASOS
l.o lugar Ivo Sallowlcz — Tempo

10 4|5 — 2.0 Jo&o F. Fernandes.
Concorreram ainda Erwln Sommer,

Hans Harling, Ary Leunroth e Odalr
Credidio. 0 athleta tletêano confirmou
sua performance demonstrada no do-
mlngo passado na pista do Oerma-
nia.

1.500 METROS RASOB
3.0 lugar — Nestor Gomes — Tem-

po . 10 1|6 — 2.0 Francisco 8alvla.
Nestor correu bem sempre segut-

do de perto por Salvla, ate na ultima
volta quando o athleta do Paulista se
distanciou do J.o oollocado.

ARREMESSO DO PESO
lo lugar — Ary Vieira Barbosa —

Distancia 13,03 — 2.o Rolf Sanger
12,56. O mínimo oxlgldo pela C. B, D.
nesta prova e do 13,60. O resultado
obtido pois fica multo aquém do mar'
cado.
110 METROS SOBRE BARREIRAS

l.o Antônio Glusfredl — Tempo
16 1|5 — 2,0 Antônio E. Elias Glus-
fredl melhorou o seu resultado de
domingo passado, Elias no Inicio der-
rubou uma barreira, chegando pouco
distanciado do l.o colocado.

5.000 METROS RASOS
l.o Cláudio Mandarl — Tempo 16,31

2.o Antônio Almeida — S.o Armando
Mascarenhas — 4.o José Rodrigues
dos Santos.

Nesta prova tomaram parte 8 con-
correntes tendo desistido 4. Mandarl
correu bem tendo melhorado o seu
tempo de 2 3|5. Almeida foi o bom
2.0 seguido de Mascarenhas que é a
primeira vez que compete em pista.

ARREMESSO DO DARDO
l.o lugar — Nlcolau Lunardel!)

Distancia 50,81 — 2,o lgnacio Zuama-
bar 50,30 — 3.0 Luclo de Custn
47,70 — 4.0 Max Gclger 44,36.

Nesta prova os tres primeiros coi-
locados melhoraram os resultados ob-
tidos no ultimo treino.

SALTO DE ALTURA
Lo lugar — Walter Rohder - 6,61

3.0 Carmine Nahas 6,39 — 8.0
Amadeu Llppl 6,08.

Nesta prova Walter e Llppl melho-
raram oa seus resultados, obtidos no
domingo próximo passado.

SALTO COM VARA
l.o lugar, Luclo de Castro, com 3,80;

2.0, Alexandre C. Cossab, com 3,70.
Luclo de Castro, que domingo pro-

xlmo passado saltou quatro metroe,
hontom baixou vinte centímetro*.

400 METROS RASOS
1.0 lugar, Carlos S. Barreto. Tempo:

52 215; 2.o lugar, C. Zuccoll .
Barreto correu bem, melhorando o

resultado obtido na ultima ellmlnato-
ria por Zuccoll, com 63 3|10.

Zuccoll chegou oastante distanciado
do prlmolro. Corcram ainda José B.
Alves, D| Chlappeta, A. Cavallarl c A.
Coelho Filho.

ARREMESSO DO DISCO
l.o lugar, Bcnio C. Barros, com

40,96; 2.0 lugar, Ary V. Barbosa, com
38,80; 3.0 lugar, Antônio Dias Branco,
com 37,80; 4.o, José Blsconlnl, com
37,16.

Bento Camargo de Barros, arremes-
sando bem, melhorou 0 seu resultado,
0 que oceorreu tambem com Ary Bar-
boto.

ARREMESSO DO MARTELLO
l.o lugar, Carmine Giorgi, com 43.B6

mts.; 2.0 lugar, Assis Naban, com
42, 04 mis.; 3.o lugar. Bento Camargo
de Barros, com 38.78.
ultimo, na pista do Esperia. Carmine
Giorgi bateu o recorde brasileiro, ten-
do feito, além disso, mais tres arre-
moisos, passando sempre dos 43 me-
troa.

200 METROS RASOS
1.0 lugar, João F. Fernandes, com

231)5; 2.o lugar, Ary Leuenroth: 3.0
Emílio Elias.

Nesta prova Fernandes baixou os
seus resultados de domingo p. p. O
sogundo lugar foi bem disputado en-
tre Ary e Ellas.

SALTO EM ALTURA
lo lugar, Hugo Carotlnl, com 1,82

CAMPEONATOS PAULIS-
TAS DETENNIS

Communicamnos da secretaria
da Federação Paulista dc Tênis
que se acham abertas, devendo
encerrar-se amanhã, 21 do cor-
rente, as inscripções para as pro-
vas de cavallciros da l.a séric-A,
l,a série-B, 2,8, 3.a e l.a séries
e senhoras l.a e 2.a series.

A directoria da Federação cha-
ma a attenção dos clubes que ain-
da não se inscreveram para a
exiguidade do tempo que ainda
resta, e devido ao suecesso ai-
cançado por aquellas provas, as
inscripções serão encerradas im-
prcterivclmcntc no dia 21 do cor-
rente.

LIGA PAULISTA DE
HÓQUEI

Reunião da directoria
Reune-se hoje, segunda-feira,

ás 21 horas, a directoria da Liga
Paulista de Hóquei, pedindo-se a
presença dos directores, srs. dr.
João Barros de Souza Aranha,
dr. Carlos Teixeira Pinto, José
Teixeira Porto, Bento de Quci-
roz Barros Júnior, Fidclis bote-
lho, Querubim Assumpção, José
Bento de Mello Monteiro, Miguel
G. Reis e Américo Teixeira Pin-
to.

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO

Requerimentos despachados:
De d. Adhall Dantas de Abreu

— Com_i_nlque--e ao sr. director
do grupo escolar "Dr. Guimarães
Júnior", «m Rlbeti&o Preto; Maria
Laura Bueno — Archive-se, á vis-
ta das Informações.

DAS MARGENS DO TIETÊ
LENJJAKIO, A' SEDE W GER-

MANIA, NO RIO PINEEIEOS
mandou hontem, o Clube Esperia uma -taxi-
da Slot-l-ia saudar o grande clube, levando.

lhe uma flamula!
Desde os alvores da manha, A sede K' que devido o leito do rio, em

do Clube Esperia socorriam remadores I alguns logares apertados, soffreu a
alegres accudlndo ao chamado do seuj lancha pequona avaria, retardando de
director de regatas

E' que o valoroso Clube da Ponte
Grande iria retribuir a visita que ha
tempos lhe fizera o Germania, envlan-
do a sua sdde, n'um amplexo de fra-
tornidade, uma ílotllha brilhante.

Naquclle vae e vem de preparatl-
vos, não escondiam, remadores e dl-
rectores, a salisíacçáo pela excursão
a ser emprchendidn.

Afinal, todos a postos! As guarnl-
Soes esperavam apenas a ordem de
partida, que não so demorou,

E singrando as águas lendárias do
famoso Tietê, lá seguiam as embar-
cações, ao mando de unia lancha.

Era uma flotlnha luzida, em que o
sorrlsso de valentes remadores se ca-
aaviiin com a Intrépidos das guarnl-
fiôeal

Vel-as era um prazer.
Mandava o Esperia a flor de sous

barcos a nata d« seus remadores:
Favorita — l'aollllo, Margarida

Mazza e Anna Wlshln.
C_rmo_ — Luiz -ornardlni, Pedro

Papalz, Manoel O. Fontes Aldo Lsz-
-Oliiil e t'cdro Nadalln,

Esperia — Oswaldo Massonl, .Santo
Musuurusa, Eduardo Tedesco, Orlan-
do Lucchesi e Miguel Nlgro.

tf, M, — Ranion Redorad, Julio
Bassi, Sabino Orlesi, Charles Lapout-
go e Orlando Delia Nina

Splca — Luiz Roldan, Léo Lazzerl-
nl, Despo Mondlnl, Olegario Corre» e
Joaquim Bcrnardcs.

Orlando — Raslllo Campanella e
Antônio G. Fortes.

Hlr-bello — Carlos Ghezzt a Fran-
cisco Malelrd.

Kxcursáo arrojada, mas divertida.
Aqui, uma correnteza mais forte o
Inconveniente, alll a ramagem a ln-
vadlr o dorao do rio, dlfflcultando a
passagem, acolá, estreita garganta.
Mas a rica paizagem a aurora fresca
e encantadora...

RECLAME
alfaiatar ÂExplosião"

(Março-Abril)

EPILEPSIA
João Borges Soledade

residente a Travessa Minervitm 14, de-
clara, a bem da verdade, e de todoa
que soffrem desta maldita moléstia,
que sua filha Olga Holedade, soffren-
do de ataques epilépticos ha 4 annos,
e depois de ter feito uso de vários me-
dlcamentos, (leou radicalmente curada
côm 4 vidros do ANTIEPILEPTICO
BARASCH.

Rio, 28 de Julho d* 1930. - (a) João
Borges Suledade. — Firma reconrte-
clda.

O ÁnticpilepUeo Barasch è vendido
era todas as pharmacias e drogarias
do Brasil. •••

mts.; 3.o lugar, ícaro de Castro Mello,
com 1,80 mts; 2.o lugar, Luclo de
Castro, com 1,80 mts.; 3.o lugar, Nel-
son Lúcio Lorenzl, com 1,76 mts.

Hugo melhorou esta prova. ícaro,
do Germania, e Lúcio, do Palestra,
empataram o segundo lugar.

800 METROS RASOS

l.o lugar, Floriano de Souza, com
3 3|6; 2.0 lugar, Nestor Gomes,

O resultado nio foi doe peorea Nes-
tor, que momentos antes correra o* ,
1,600 metroe, obtete um bello segundo gada, appareclft garbosa a "Favorita'
InCi-í* tmlniilarln n/,r fri.ni I _ romn/lfirtl

Correram ainda nesta prova Farld
Chedld, do Paulistano, e Adrião Nunes,
do Germania, que chegaram bastante
distanciados dos primeiros collocados.

Lá na sede do Gormanla tudo era
movimentação.

Numerosas famílias, deleltando-ae
com a água umas, outras apreciando
ôs ralos do sol, e outras ainda pas-
seando e divertindo galantes pequer-
ruchos estavam a espera dos vlsltsn-
tes.

Oa empregados preparavam a gara-
ge para receber os barcos, e toma-
vam outras providencias.

DlrcCtoreâ chegavam, sócios tele-
phonavam perguntando pela hora da
chegada.

Algumas embarcações, como guardas
avançadas desciam o rio para locall-
zar a Ilotllha visitante.

Afinal, depois de meio dia, vílu,
alvlçareira, a guarnição do "Teutonia"

trazer a nova: estavam próximos.
Todos correram para a margem do

rio o pouco depois, na curva de che-

uma nora a sua chegada
Hurras, saudações, posses photogra-

phicaa e depois os remadores se dl-
rlgcm para os vestiários para a "toi-
leite".

No restaurante do clube, pouco de-
pois realizou-se o almoço de confra-
ternlzaçoo, para o qual a imprensa
íôra gentilmente convidada.

O ambiente era de intensa cordia-
lldade.

A' sobre-mesa o <r, Walter von
Kutzlcliem levanta-te para um dis-
curso breve, que foi sincera saúda-
ção uo Esperia,

Disse o orador da grande sympa-
tllia que o Esperia cc nu alli no Ger-
mania, tanto mais que essa admira-
ção se torna intima por ter o Uspe-
ria ha annos, acolhido em suas fitei-
ros com grande carinho, alguns es-
portlatas que hoje dirigem o Gcrrna-
nia, ou sao seus sócios destacados.

E ao encerrar o seu discurso, offe-
rece ao Esperia uma linda e rica ta-
ça pequena, de apreciável trabalho ar-
tlstlco.

Respondeu agradecendo, o presl-
dente do clube Esperia, sr, dr. Joào
de Lorenzo. Foi, tambem, em dlscur-
so breve. Primou como o do sr. Kutz-
loben, pelo cunho de sinceridade e
harmonia.

Como lembrança daquella visita tra-
zla elle para offertar ao Germania,
uma flamula do clube e um cartão de
prata.

Ambos foram grandemente applau-
dtdos • novos hurrah. se fizeram ou-
vir.

Terminado o almoço os presentes
percorrem demoradamenie as depen-
denclas do clube, tendo a opportunl-
dade de apreciar as obras da cons-
trucç&o da piscina que já estão bem
adiantadas, e da qual falaremos úp-
portunamente.

De volta daquelle passeio, vieram
todos para o restaurante, em cujo sa-
lfto se Iniciaram dansas animadas,

Ja era quasi noite quando nos re-
tiramos da sede do Germania, gratos
as gentilezas de seus directores para
comnoeco.

ROUPAS DE CASIMIRA DE PURA LÃ

TROPICAL MEIA ESTAÇÃO

170$000
FEITAS OU SOB MEDIDA 0

MESMO PREÇO

Praça do Patriareha, 1

PAULISTA DE POLO
AQUÁTICO

A Athletãca São Paulo e o São Paulo F. C.
jogaram animadas partidas, hontem, nas
quaes venceram as turmas da Athletica

5, J. 13. Motta; 6, Edgard Buff; 7,

QUARTO MOBILIADO
Aluga-se um, a senhor de
tratamento, á rua Itambó,
35 — Higienopolis.

tripulada por gentis remadores.
Depois outra, mais outra e cm

pouco tempo alll estava toda a fio-
tllha, cóm excepçâo da lancha em
que viajavam alguns directores.

AS ALMAS CARIDOSAS
A viuva Maria Graça de Jesus, en-

contrando-se desamparada com tre*
filhos monores azilados, e desejando
regressar a Passos (Minas) onde
tem sua lamllls vem por este meio
recorrer aos corações bem forma-
dos, pedindo qualquer auxilio, que
poderá sor endereçado a redação
desta folha, para poder voltar ao
selo de sua família, acompanhada dc
seus fllhlnhoe.

E d i c t a e s
___jEirC__ D_ AK-OMIO VXBflHTTI .de Moura, que se encontra em cartório,

I.oüio em hasta publica acompanhada dos respoctlvos documen-
O doutor Antônio Pereira da Silva | tos, a reclamação relvindlcatorla re>

Barros, Juiz de Direito da 4.a Vara
Civel desta comarca da Capital do
Estado de São Paulo.
FAZ SABER aos quê o presente edl-

ta! virem ou dele conhecimento tive-
rom, que o porteiro dos auditórios,
Otávio Passos, ou quem sua vezes ÍI-
zer, trará a publico pregão de venda
om hasta publica, os bens abaixo, arre-
cp.dados na falência de Antônio Ven-
dlttl, a quem mais dér e maior lanço
oferecer, no dia 21 de abril próximo,
as 16 horas, i porta do edifício do Pa-
iacio da Justiça, A rua 11 de Agosto,
¦13, nesta Capital, a saber: cinco casas
a-ssobradadas, sendo quatro A rua To-
hias Barreto ns. 238, 240. 242 e 244, com
aa dependências seguintes, a saber:
pavimento terréo, 2 cômodos, banheiro,
cosinha o pequeno quintal, e no pavl-
mento superior 2 Cômodo» e uma área
regular, a outra casa à rua Serra de
Jayré, esquina da rua Tobias Barreto.
110, com sa seguintes dependências: pa-
vlmento térreo (armazeni com porões,
porta no angulo das ruas To_ias Bar-
reto e Serra de Jàyré e entrada Indè-
pendente, pequeno hall, sala de Jan-
tar, cosinha e quintal e no pavimentosuperior: 3 dormitórios, banheiro e
área regular; e mais dois quartos é
duaB garages ainda h&o concluído*,
com frente para a rua Serra de Jayré,
prédios esses construídos sobre um ter-
rono i rua Toe-las Barreto, esquina dá
rua Serra de Jayré, nesta Capital, no
distrito do Belemzlnho, atualmente da
7.a clrcunserlçao, avaliados os bens
.inma pela importância dè noventa e
cinco contos dè réis (95:0OO$OOOL So-
bre os hens acima peram as seguintes
hipotecas: uma a favor de José Ar-
mando, dó principal dè 40:000$000,
constituída por escritura das riotâs do
B.o tabelião, Inscrita sob n. 254Í; e a
wçunda, do valor de Rs. 10:000$000,
Asa notas do mesmo tabelião, InscHts
sob n. 2661, ambaS da S.a ctrcünscrU
ção hipotecaria da Capital. B para
que chegue ao conhecimento de todos
mandou expedir o presente edital que
scrã publicado pela Imprensa, é afixa-
do no logar dó èóstume, ná fór-
ma da lèl, São Paulo, 18 de março
de 1933. Eu, Estaninlau Borges, escrl-
vão, o escrevi. O Juiz dê Direito da
4.a Vara. (a) Aatonlo Wtèira d» Bit*
Barros.

20-34-21

AVISO
S.a Vara — 4.0 Oílolo

- ALimoiA DE BMT_IO __4_M.UEt
BB MOUBA

Re-junaçio rolvindle-toria
O bacharel Aurellano da Silva. Arru^

da, escrivão do 4.Ó Officio ClvCl é
Commerclá! desta comarca da Capital
do Estado de SSo Paulo.
AVISA a todos oe credores e IntereS-

sados nà íallencla de Bmlliô Marquez

querida por Maria de Andrade Bueno,
referente A compra do estabelecimento
do fallldo, podendo os Interessados,
dentro do prazo de 6 (cinco) dias a
contar da primeira publicação deste no"Jornal do Estado" o quo correrá em
cartório, Impugnar ou apresentar ao
podido as reclamações que tiverem a
bem de seus direitos, por meio de re-
querlmento dirigido ao M. Juiz de
Direito da 2.a Vara Cível desta cornar-
ca. São Paulo, 18 de Março dè Í933.
O escrivão (a) Anrellano da Sil-a Ar.
roda.

20-21

ot*TJO o-ox — W-A *'í
l.a FBAÇA

PAULO GUTJAHR e SUA MULHER
O doutor Ismael de Ulhôa Cintra, Juiz

de Direito substituto da 5.a Vara
Cível desta comarca da Capital do
EStadp de São Paulo, etc.
FAZ SABER aos que o presente edl-

tal virem, ou dele conhecimento tive-
rem, que, no dia oito (8) de abril pro-
xlmo, ás 14 e 1|2 horas, no logar do
costume, A porta principal do edifício
do Palácio da Justiça, A rua 11 dê
Agosto n. 43, o porteiro dos auditórios
Octavlo Passos, ou quem ns suas vezes
fizer, trará a publico pregão dc venda
è arrematação, em primeira praça, en-
tregandó-os a quem nials dér è maior
lance oferecer, acima do preço da avà-
Ilação, os bens penhorados a Paulo Gu-
jàhr è sua mulher d. Ida Gutjahr, na
ação executiva Hipotecaria què lhes
move João Silveira de Moraes, a saber:
— Uma casa construída de tijolos, co-
berta dè teihas francesas, com tres
quartos, sala de visitas, sala de Jantar,
cozinha, banheiro com bacia è W. C,
toda forrada e assoalhada, com peque-
nô terraço e Janela dè frente e porta
saindo para o mesmo terraço, c«m tres
Janelas de cada lado, com porta e és-
cada de cimento coberta de telhas.
saindo para os fundos, tendo nó éjtiln-
tal poço cóm sarllho, coberto pôr uni
rancho de telhas francesas, sobre pt-
lares dè tijolos e mais trèe pequenos
ranchos construídos dè tijolos è cobSr-
tos com telhas de zinco, nós fundos.
Essa casa acha-se construída em térre-
no coni a rèa total de 1.600 metros
quadrados ou sejam 40 metros dè. fren-
te por 40 metros ia frente ao fundo,
situado na Vila Moraes, A rua Presl-
dente Arthur Bcrnardes. sèm numero,
dividindo pela frente còm á menciona-
da rua, pela esquerda com a mâOéne-
ral. Cnvlglia e pelos fundos e do outro
lado èom quem de direito, terreno Cise,
pártè murado e parte fechado com
cerca de arame farpado, tendo nft fren-
te um pequeno portão de madeira e
pilares, avaliados por quatorze contos
e duzentÔS niil réis (14:200$000). Pã
certidão dó Registro Geral ' de Hlío-

junta aos autos, consta além da hlpo-
teca ora exéquonda, uma outra, sobre
os mesmos bens, a favor do Esporte
Clube Germania, para garantia da divi-
da de oito contos oitocentos e noventa
e seis mil reis (8:8B6|000), prazo de
dois anos e juros de 10 o|o ao ano.
E para que chegue ao conhecimento
de todos e ninguém alegue Ignorância,
mandou oxpedlr o presente edital, que
será afixado nó loca! do costume e publi-
cado pela Imprensa na forma da lei.
São Paulo, 16 de março de 1933. Eu,
Trajano Sampaio Santos, escrevente ju-
ramentado, escrevi. E eu, Luiz Tolosa
de Oliveira e Costa escrivão, que o

Clubo Corlnthlans Paulista, Associa-
ção Portugueza de Esportes e Clu-
be Athletico Ipiranga, na pessoa de
seus presidentes em exercício, bem
como, pessoalmente, contra os senho-
res J. B, da Cunha Bueno, dr. Waldl-
mir dc Toledo Plza, dr. Dante Del-
mato, Lauro Gomes. Isldro Pedro dos
Santos Costa, Pedro Antônio Noschese
e Mario Gonzaga e suas mulheres, da-
quelles que forem casados, em virtude
de resoluções que estes, como repre-
sentantes dòs mencionados clubes to-
maram, na reunião do Conselho Supe-
rlor da mencionada Associação Pau-
lista de Esportes AthletlcoS, em 3

conhecimento de todos e sirva de
lntlmação aos que nâo forem citados
pessoalmente na forma requerida, e
ninguém allegue ignorância, m..ndo
para os éffeltos de direitos, expedir o
presente edital que será publicado e
afflxado na fôrma da lei. Dado e pos-
sado nesta cidade de S. Paulo, em 16
dè março de 1993. Eu, Francisco Ita-
perna Alves, escrivão o subscri/1. O
Juiz de direito, (a) — João Mareei»,
no Oonxag-.

18 - 20.

tra.
20-28-8

subscrevi. - (a) lam»ei de -lho» Cin- \ ?° cPAr,r6.nle- e_,iue(>?f„B,'ÍP»„1.lc„.lt,__Sií:
ta viôladoras dos estatutos da mencio-
nada Associação Paulista dè Esportes
AthletlcoS e lesivas dos direitos pes-
soaes e patrlmoniaes dó requerente. E
Inqulnando de millas as resoluções
tomadas pelo Conselho Superior, na
já mencionada data, protesta o reqUe-
rente contra qualquer outras resolu-

âõès 
superiores, do mesmo dhseiho

upérlor ou de qualquer outro orgio
da referida Associação Paulista, sem o
comparecimento do suppiicante com
o livre direito de discutir e votar, ou
ainda dos representantes è inibes
mencionados, responsabilizando iii
mesmos clubes ê os ditos reprèsSntan-
tes pelos damnos já soffrldos ou que
venha a soffrer o suppiicante, pêlo
que protesta contra qualquer aliena-
ção ou simples oneraçâo dos bens dos
clubes e representantes citados, sob
pena de null Idade das transacçOes,
bem como contra qualquer perdão do
dividas que a Associação Paulista de
Esporte* AthletlcoS, por qualquer de
seus órgãos, venha a conceder a qual-
quer dos niènólónadós clubes. O pro-
tèSto foi deferido e tomado por tértnô,
na forma legal. B pára que chegue ao

EDITAI. SS FBOTES-0
JUIZO DA SÉTIMA VARA CIVEL

Cartório do 13.o offloio
O doutor João Mãrcellno Gonzaga, lulz

de direito da 7.A vara cível desta to-
marca da Capital do Estado de S.
Paulo, etc.
FAÇO SABER aos que ó presente

edital virem, ou delle conhecimento
ttvérèm que, pór parte do Clube
Athlètlcó Paulista, sociedade esporti-
va com sede nesta Capital, e com per-
sonalldade Jurídica, por seu presl-
dente doutor José Carlos da Silva
Freire, foi requerido perante este jul-
zo, é como medida preliminar e acau-
teladóra dê sèun direitos, que dlscn-
tlíA em ação opportuna è competente,
um protesto Jullolal, contra clubes es-
portivos filiados, Como o requerente,
á Associação Paulista dè Esportes
Athletlcoa (un|ca entidade official, no
Estado, para dlirlfcir os desportos ter-
restréS) ÓU sèjafn( SSo Paulo Santos
Futebol Clube. Associação Athletica
São Bento, Palestra Itália Esporte

O campeonato paulista de polo
aquático iniciou-se hontom com as
partidas entre as turmas secunda-
rias e principaes da Associação
Athletica S. Pauio c o S. Paulo
F. C.

Os nossos aquáticos aguardavam
com grande interesse essa, pois
que o tricolor iria apresentar-se
com bons Conjuntos, capazes de
grandes ícltoi.

Como sóe acontecer em partidas
onde os contendores se equilibram
em forças, á sede do Athletico, lo-
cal indicado para a realização do
jogo, accorreu assistência enthu-
slastlca e selecta.

J_ nos jogos secundários notou-
se grande animação, conseguindo a
Athletica vencer pela contagem
de 5 x 3.

As turmas tinham a seguinte or-
ganlzação:

ATHLETICA — 1, Rodovalho
Peroira; 3, Francisco Serzedello; 3,
Ulysscs G. Vianna; 4, Álvaro Du-
arte (cap.); 5, Joaquim R. Moraes;
6, Luiz C. Netto; 7, Norberto Pra-
do Freire.

S. PAULO F. C. — 1, Max
Kuppor; 2, Thomaz Wately; 3,
Henrique Raimo; 4, Henrique D.
Almare; 5, Ivo Franco do Amaral;
8, Oswaldo Malono; 7, Oswaldo
Leme.

Foram autores dos tentos dos
vencedores os seguintes jogadores:

Luiz C. Netto (2), Joaquim Mo.
raes (1), Ulysses Vianna (1), Fran-
cisco Serzedello (1).

Os pontos contrários foram mar-
cados por Ivo Franco do Amaral
(2), Henrique D. Almare (1).

Para o Jogo principal as turmaB
se apresentaram na seguinte or-i
dem:

ATHLETICA S. PAULO — 1,
Affonso S. Rocco; 2, Ahislo Fl-

guelredo; 3, Lauro Soares; 4, Pau-
lo Carvalho; 5, Antônio Napoli; 6,
Fablo Fonseca; 7, Luiz Vieira Ab-
sumpção.

S, PAULO F. C. — 1, Joaquim
Leiroz Jr.; 2, Jorge Pamplona; 3,
Max Delphlm; 4, Guilherme Schall;

Walter Barros.
Dada a rivalidade c valor equili-

brado de ambas as turmas, o jogo
inciou-sc com grande ardor, num
esforço titanlco reciproco, que Im-
pressionava a assistência.

A torcida, quasi sempre sacudida
por alguns lances perigosos para
as metas, applaudia os Jogadores.

No principio do primeiro tempo,
Asssumpção marca o primeiro ten-
to para a Atlética. Continua o
Jogo equilibrado, com grande ardor
por parte dos contendores, mas
som outras conseqüências. Shall e
Paulo são convidados pelo juiz a
sahir, devido a faltas commcttldas.
Termina-se o primeiro tempo com
a vantagem da Athletica por um a
zero.

Na pha.se final o jogo continua
equilibrado, perigando ora uma mé-
ta, ora outra. Desde o inicio, Shall
o Paulo voltam novamento a jogar.
A luta proseguiu animadamente, Já
nos últimos momentos, Fabto, com
passe dc Lulzinho, marca o eegun-
do tento dos brancos, fazendo vi-
brar a torcida. Logo depois vert-
fica-so novo tento de Paulo, que
não foi considerado, por ter o juiz
a.pitado uma falta anterior. O jo-
go veiu terminar com a contagem
de dois a zero, a favor da A. A.
S. Paulo.

REPRESENTAÇÕES
- DE -

Productos Pharmaceuticor
ORLANDO SOARES DE CARVA-
LHO, estabelecido na Capital Fe-
deral com escrlptorlo de repre-
sentaçõeB e conta-propria de es-
pcclalldadcs phnrmnceutlcas, man-
tendo agentes em todo o paiz e
sendo actualmentc representante
dn 8. A. Vanadlol e de vários Ia-
boratorlos, aeccita a representa-
ção de quaesquer productos desse

ramo.
RTJA ANDRADA8, 7S - End. Tel.

"OBSOAIHO" . Tel. 4-0403
RIO DE JANEIRO

SRS. ADVOGADOS ||
Para publicação de editaes
no JORNAL DO ESTADO e
CORREIO DE S. PAULO cha-

mar Emilio Priolli pelo
telephone 2*6441
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EDITAL 98 8EG-NDA PHAÇA
O doutor Theodomlro dê Toledo Plza,

Juiz de Direito óa quinta Vara Ci-
vel, Comercial e dos Feitos da Fa-
zènda desta Comarca da Capital do
Estado dè São PsUlo,
FA ZSABÉIR a todos quantos o pre-

sente edital virem e o seu conhecimen-
to interessar possa, que o porteiro dos
auditórios, Octavlo Passos, ou quem
legalmente suas vezes fizer, trará a
publico pregão de venda e arremata-
ção. em segunda praça, a quem mais
dér. è maior lanço oferecer acima da
renpectlva avaliação, no dia 20 de mar-
ço dé 1933, ás 1S horas, cm a porta do
edifício do Palácio da Justiça, á rua
1 Ide Agosto n. 13, desta Capital, os
bens adiante descritos, penhorados a
Miguel Appà è süã mulher, no ejtecütl-
vo hipotecário que lhes movem Rafael
Schiàttarelll * sua mulher, a saber:
"um iredlo e seu respectivo terreno,
situado i rua Rubi n. 16, no dlsrtito
d* Liberdade, desta Capital, medindo 7
metros de frente t 38 metros dè íün-
dó, confrontando pór um lado com
propriedade de Vicente N_poiêtano, de
outro cóm propriedade do dr> Ernesto
de Çàstró, pelos íüridós. corri terreno
do dí. F. P. Ramos dê Asevedo; a
casa, dè CónstrUçSo modesta, tèm A
entrada urrtà escada de clmèntò; 2
Cômodo» dè 4 metros por 4 1|2, um óu-
tíô d* 3 de largura pór 3 d* comprl-
mènto * á cosinha medindo 3 metros
dè comprimento por 3 d* largura, po-
rftò aíunèntadó e thhábitavel. DltoS
ben» foram Avaliados pela quantia de
rs. I6!460t000, Irtdo à esta segunda
praça, feita à fèduçãó legal dè 10 o|o,
pela quantia dè rs. 13!è05$OOO. Dá Cer-
lldàó pàS-ada pèló óflòlál dè registro
gerai * dé Hipotecas da 4.a ClrcunacH-
çâó, verifica'» que sòbré óS Intovèls
acima rèfèHaóS rt_ó pesam oütró ónun
ou hipotecas sènSó a éxeqüenda. B
pára què éhèguè àõ Conhecimento dè
todóS ÓS interessados è ninguém poésa
alegar Ignorância, mandou eipêdlr 0
presente edital, que Será afixado no lo-
cal ao éõetumé è «èrá publicado peta
Imprensa, na fôrma da féi. BSo Paulo,
4 dê março 1033. Bú, CanUto dè Oli-
Vèlra, èséHvSo, o subscrevi. O Jtilí
dè Direito (à) __eoíc__xo d* Toledo
____ «t.ii-ao
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Polo1 0 0stra Itália venceu
SEIS A UM O RESULTADO FINAL DA CON.
TENDA ENTRE OS CLUBES PROFISSIO.
NAES - OS TENTOS PALESTRINOS FO-
RAM MARCADOS POR IMPARATO, Z, LA-
RA, ROMEU, VICENTE E GABARDO -
CHOCOLATE OBTEVE O ÚNICO PONTO
DA PORTUGUEZA - NO EMBATE SE-

CUNDARIO O PALESTRA VENCEU
POR TRES A UM

0 grande embale fulebolistico
travado liontem, na Florestai en-
tre o Palestra c a Portugueza,
conseguiu altrahir para o local
da pugna unia assistência bem
considerável, que acompanhou o
desenrolar da lucla com baslan-
le entliiisiasmo c interesse.

0 fado de tratar-se do primei-
ro jogo entre clubes profissio-
naes contribuiu muito paru que
a praça de esportes do tricolor
ficasse completamente abarrota-
da de adeptos do violento espor-
te bretão.

Hontem, tivemos a satisfação
dc constatar que a implantação
do profissionalismo em ti. Paulo
fc_ renascer no espirito do nos-

_____fli_í?/_** '-?«%íMlM
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Junqueira, que hontem agiu com
firmeza, e foi o ponto forte da de-

fesa palestrinà

so publico aquelle entliusiasnío
de que ha muitos annos não as-
sistiamos, Quantos e quantos es-
porlistas que se haviam comple-
lamente afastados das nossas pra-
ças esportivas, em virtude das
continuas vergonheiras que os
falsos amadores nos proporcio-
navani quasi que diariamente, re-
appareceram novamente nos
campos de futebol certos de que
agora poderão presenciar onde
se pratica o verdadeiro pé-bola.

E não perderam o seu precioso
tempo as pessoas que estiveram
presentes á primeira exhibição
na Paülicéa, do futebol praticado
sob o novo regimen, que morali-
zará, disso estamos certos, o es-
porte no Brasil.

O JOGO PKELIMINAK
O encontro preliminar dispu-

lado entre as turmas reservas do
Palestra e Portugueza, conseguiu
prender a altenção da assisten-
cia, que acompanhou todas as
pbases do prelio, como se fosse
um encontro de grande impor-
tancia. Os dois contendores de-
monstraram possuir em suas fi-
letras elementos que farão opti-
ma figura em qualquer turma
principal, notadamente os do
Palestra que conta com o con-
curso dc muitos craques de pri-
meira ordem. Esta partida este-
ve mais equilibrada na phase
inicial, pois a Portugueza, ape-
zar de não desenvolver actuaçãò
tão firme como seus adversa-
rios, resistiu galhardamente ás
investidas palestrinas, e quando
lhe era possivel organizava bel-
lissimas excursões até a meta
contraria. Esta phase terminou
favorável aos lusos por 1 a 0.
Esle tento foi feito por Mandi-
co. No tempo complementar os
palestrinos reagiram com vio-
lencin e obtiveram vantagem. A
Portugueza postou-se na defen-
,siva, mas não pôde evitar que
Sandro conquistasse dois lentos
e a seguir Pupo obtivesse o 3.o.
E assim o alvi-verde venceu pe-
Ia contagem de 3 a 1. 

A PELEJA PRINCIPAL
Aguardada com muita ansieda-

de, a partida principal, apezar
de ler terminado por uma con-
lagcm um tanto elevada, conse-
guiu interessar a torcida de ara-
lias as partes. Foi um jogo que
chegou a provocar fortes aplau-
sos do publico, qae se entbusias-

mou ante a movimentação dada
á lucla pelos dois contendores.

Logo de inicio notou-se que o"onze'' do Palestra estava em me
lliores condições de treino, li'
verdade que o quadro da Portu-
gueza resistiu galhardamente,
não se deixando dominar, mas a
superioridade do conjuneto do
clube do P. Antarclica, verifi-
cou-se na construcção das avan-
çadas c no inutilizar as investi-
das contrarias. Nu primeira pha-
se, o Palestra obteve tres tentos
contra nenhum dos contrários,
No segundo tempo, mais quatro
pontos foram assignalados, tres
a favor do alvi-verde c um fa-
voravcl aos lusos.

A vietoria do invicto campeão
paulista de 1932, foi justa, pois,
durante os oitenta minutos, por-
lou-se com mais harmonia e des-
envolveu uma lechnica efficien-
te e mais segura e producliva
que o clube da cruz dc Aviz.

O QUE FOI A PUGNA
A lucla enlre palestrinos e lu-

sos caracterizou-se pelo jogo ra-
pido posto em pratica por am-
lios os quadros. Os ataques repe-
liam-se amiudadas veies de par-
te a parte, não pcrmitlindo uni
momento sequer dc descanso ás
retaguardas dos dois times. As
avançadas palestrinas, enlrctan-
to, além dc serem em maior nu-
mero, eram sempre mais perigo-
sas, c depois os seus dcanteiros
rematavam com mais precisão,
ao passo que os avan tes lusos
falhavam justamente quando ne-
cessario se fazia chutar com fir-
meza. Nisto residiu a grande su-
perioridade do Palestra. Os seis
tentos do alvi-verde foram con-
quistados por chuladores babeis
e que têm a noção do que é pre-
ciso fazer nos momentos propi-
cios. Não fora isso, os rubro-ver-
des teriam obtido também vários
lentos, pois, opportunidades não
lhes faltaram. Tanto na primeira
como na segunda phase a Portu-
gueza não se limitou apenas a
defender sua cidãdella dos peri-
gosos ataques contrários: seus
deanteiros infiltravam-se com ha-
bilidade por enlre a defesa pa-
lestrina, mas quando era chega-
do o momento dc arremessar,
perdiam completamente o contro-
le. O mesmo já não se deu com
os avançados do Palestra que
souberam aproveitar com vanla-
gem os momentos da fazer gòl.
As oceasiões perdidas foram poli-
cas.

O CONJUNCTO PALESTRINO
A actuaçãò do "onze" de pro-

fissionaes do Palestra, apezar de,
em certos momentos, ter-lhe fal-
tado um pouco dc harmonia, coi-
sa natural, pois, se trata dc um
quadro que soffreu diversas mo-

dificações, exhibiu-nos um fulc-
boi acompanhado por uma bôa
tecbnica, um futebol que ba tem-
pos não nos era dado o prazer
de apreciar, um futebol que só
mesmo num regimen dc profis-
sionaes da pelota é-nos permil-
tido assistir, pois, com o amado-
rismo encapotado, o "soecer"
brasileiro estaria irremediável-
mente perdido. 0 Palestra, tan-
to na vanguarda como na rela-
guarda possue jogadores que são
perfeitos chutadores. Cada qual
conhece sua posição e possue jo-
go sufficiente para manter-se
nella á vontade. 0 conjuneto, na-
turalmente, não está ainda bem
homogêneo, mas isso com o an-
dar do tempo e com os treinos
sob a direcção de um competen-
te lechnieo como é Humberto Ca-
belli, tornar-se-á formidável.

O "ONZE" LUSO
Quanto ao quadro da Portu-

gueza, ainda é cedo para poder-
se fazer uma critica severa. Tra-
Ia-se de um "onze" composto por
optimos jogadores, mas que em
virtude da falta dc um pouco
mais de conhecimento entre elles
não podem de um momento pa-
ra outro desenvolver o máximo
de sua capacidade. E depois, o
seu treinador, Manuel Nunes
(Néco), faz pouco tempo que es-
tá orientando e preparando os
times do clube da rua Cesario
Ramalho, Assim mesmo, o gran-
de deanleiro patrício conseguiu

a Portugueza após uma lula bem disputada
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FOI DAS MAIS BRILHANTES, A JOENADA. HIPFiCA
DE HONTEM, NO PRADO DA MOÓCA

YEOMAN £oi o vencedor do grande prêmio "Piratininga" e PRITA levantou o prêmio
"Correio de S. Paulo"

v Roveiitln-ito de cxtto a íesta hontem
reallxada no Hlppodromo F__Ust_no,
commomoratlva do 58.0 aiuüvcnuirlo
do fumlíi/jão do Jockey Clube, e que
foi iLuslnt iiln. )»r um publico namoro.

aprcsènlár-nos um quadro que
não é sopa. Perdeu por seis a
um, mas durante toda a lucla
conseguiu inantçl-a equilibrada, ( B_n3im0i eatT_ 0 qual aVuiuv* a« maia
não pcrmiliindo que seus fortes
adversários os dominassem com-
plelamenle. J'or isso achamos
cpjc o quadro não deve soffrcr
modificações, a não ser no ceu-
tro da linha média, onde deverá
ser experimentado um outro que
possua um corpo mais adequado
para essa difficil posição.

COMO FORAM FEITOS OS
TENTOS

Os sele lentos da tarde fulc-
bolistica de hontem foram con-
quistados da seguinte forma:

IMPARATO ABRE O SCORE
DA TARDE

Aos sete minutos da phase ini-
ciai, Romeu organiza um ataque
pelo centro, e após deslocar o
centro médio, o médio direilo e
o zagueiro direito, envia a bola
a Imparato que, achando-se com-
pletamente livre, avança com ra-
pidez sobre o gòl de Teixeira,
e, com um chute indefensável,
abre o score da larde, marcando
o primeiro tento para o Palestra.
Foi um ponto inesperado.
GABARDO EMENDA UM PAS-

SE DE VICENTE E OBTÉM
O 2.o TENTO

Nem bem haviam decorrido
cinco minutos do tento de Impa-
ralo c as redes lusas eram de
novo sacudidas. Hegislra-se uma
avançada palestrinà pela esquer-
da. Carrazzo tenta passar Car-
valho, mas esle comettc falta.
Adolpho cobra a penalidade com
habilidade e envia a bola a Vi-
cente bem próximo á linha de
fundo c a poucos meiros do arco.
O extrema alvi-verde, vendo-se
impossibilitado de atirar com
suecesso em gòl, passa com in-
teligçncia a Gabardo, que emen-
da rapidamente dc poucas jar-
das c obtém o segundo tento pa-ra seu clube.
IMPARATO REPETE A FA-

ÇANHA E MARCA O 3.o PONTO
PALESTRINO

Os lusos anlc a superioridade
numérica do Palestra, não desa-
nimam, mas logo a seguir Vi-
cente obtém mais um tento quefoi annulado pelo arbitro. Quan-do faltavam apenas tres minutos

para findar o l.o tempo, Adol-
pho inutiliza uma avançada dos
dKtanS EMTANTO, OS AÇOUGUES CONTINUAM A VENDERtrano e vendo Imparato comple-1 s

pTS___7__Í_______.I d PRODUCTO PELAS TABELLAS ANTIGAS
perde tempo, investe sobre o gòle com forte pelolaço burla pelaterceira vez a vigilança de Wal-
demar e conquista o _.o teto pa-ra o alvi-verde.

distinetas famílias do no««o "aet" ao.
ciai.

As vastas nrchifrancadan do aprnxl.
vol logradonro, littoralmente cheias, oi.
íoreclam íim aspecto Imponente. An-
poeto uoberbo dos fraude» dlaj, do»
dia» maiores do tnríe bandeirante, E
o qne não dlzcr.se do enthnslacmo fe.
brll, dos applausos infindáveis, um e
outros, consagradores do molhor leito,
da mais emocionante arrancada? Posl.
tivamente, a renulao de hontem trans.
correu auBplcloslsstma sob todos os
aspectos, mas sobretudo pelo lado so.
olal.

Impressionante e bizarro o aspecto
do Hlppodromo,

Prova cabal de que o turfe paulls-
tano caminha a passos agigantados
para o seu maior destino.

O movimonto financeiro, que ê, por
asuim dizer, o thermometro dos "mce-
tlngs" jookeyclublanos, dit bem do
quo foi a festa: a casa da "poule" re.
gistrou apostas num total de 
_40:725SOOO, que devemos considerar
ausplciosisslmo, attondondo a crise
que ainda abala, o nosso organismo
econômico,

*
A parte esportiva teve seus altos e

baixos. JU snrprczns fizeram sentir.
se com toda sua violência e, couse-
quoncla desso facto, a "cathedra." es-
tovo numa do suas pelores tarde*.

O Brande Promio "Piratininga", pa-
ra anirnaes paulistas de tros annos,
constituía o maior attractivo do "m<.-
ting". Lovantou-o o parolheiro do tur.
fo carioca, Yeoraan, sob a direcção do
Jockey J. Salfate, A vietoria de Yeo.
man não Batlsfoz, todavia, ao grande
publico, tão somente porque a mes.
ma, immorocida, foi produeto dos
"partidos" Ulicitos appllcados por sen
pUoto, "partido." cm que elle é usei.
ro e voselro o que multo prejudica,
ram a cgua Laguna, que foi desgar.
nula nos ultimo* C00 metros.

As infracções do Salfate deram de.

mais na vista. E é bastante extra nha-
T«l que a Commissão de Corridas não
haja desclassificado Ycoruan.

O prêmio "O Chicote", negunda pro-
v» de honra da festa, teve uma disputa
que enthnslasmou devorei a assisten-

afim do assistir a disputa do Grande
Prêmio "Piratininga".

A' chegada e ã sahida. de s. exa,, a
banda de muBlca da Guarda. Civil,
gentilmente cedida e quo multo abri-
Ihanton a lesta, executou o Hymno

SBOTriroo pareô — 1.460 _nrntos
Prêmio "A. Platéa" — 2:500JO00; -

(Produetos de qualquer pais. — h_.
dicap).
GOLDEN, castanho, 3 annos, a.

Paulo, por Almofadinha. <. N*ejt.
ma, produeto do Haras "Fi .hy*.
de criação e propriedade doa eti.
José e Lute Martlnelll, treina-
dor J. Mattos, jockey A. Bil-
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Ao flíío: Prita, vencedora du
prcmio "Correio de S. Pau-
Io" — Em baixo: um flagran-
te em que se vem Prita, Fa-

vella, Jaceguay e Yvyo.

da. Por Isso, ao crusar, victorioso, o
disco de honra, Thompson foi viva-
mente applaudldo.

As provas restantes foram ganhas
por! Quitam. Jacobina e Colt, com Nacional, debaixo do maior respeito
Salnstiano Baptlstaj Xoro» e Valois, da multidão.
com A. MoUna; Qolden, com Affonso
Silva; fl Frita, com J. Montanha.

Convidado c4'lo__monte, oomparecen
ao Hlppodromo, aoompanhado de
seus ajudantes de ordens, o sr. in-
terventor federsU, general Waldomlro
Castilho de Lima, que teve enthnslas-
tlca recepção da parte do publico e
tomou lugar na tribuna de honra,

05 PREÇOS OA CARNE NO ATACADO
5EN8I
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(Conclue na 4_ pagina)
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E OS PODERES PÚBLICOS NÃO TÊM VISTAS
PARA SEMELHANTE ABUSO?

O povo está sendo victima de
uma extorsão iníqua no preço por
que paga a carne verde. O facto
é por demais escandaloso e paten-
teia claramente o menospreso dos
poderes públicos para arrancar a
população das garra aduncas dos
exploradores. Estamos longe de
suppôr um acumpliciamento no
logro que o povo está padecendo.
Mas, o que se passa, é tão clamo-
roso, que os responsáveis, pelo

Os lucros dos açougues são
portanto fabulosos. A carne de
primeira que estão comprando á
razão de 1$1.0 o kilo, vendem-na
a 1Ç800!

Allegam os açougueiros que a
carne perde differença notável de
peso quando se lhe tiram, nos
açougues, o sebo e os ossos.

Não coresponde, entretanto, á
realidade, essa argumentação. Só-
mente a carne de primeira mero-

menos indirectos de tal estado de cc esse cuidado.
coisas, devem estar pondo, neste I A que 6 destinada á gente po-
momento, as barbas de molho... bre, porque custa mais barato, é

Nascimento segura um centro al to, bem escorado por Junqueira, emquanto Luno esfrt _ espero,":; - •adolpho tenta evitar o golpe de cabeça <fo avante da Portu-gudoa

Houve um tempo em que a
Prefeitura organizava tabellas de
preços para a venda da carne a
varejo.

Se ainda o faz, os membros
dessa commissão estão favore-
cendo oa açougueiros e prejudi-
cando os Interesses do povo.

A QUE'DA DOS PREÇOS
DA CARNE

Quem acompanlia oi cotações
do mercado da carne ha de ter
observado que os preços cahiram
bastante, nos últimos mezes, e es-
tão oscillando, ha quasi tres se-
manas, nas seguintes bases offi-
claes:"Trazelros 

curtos, de 1$150 a
1?250.

Dianteiros: de $750 a ?800.
Em Osasco, os preços para os

porcos gordos por arroba são de
19?500 a 20$500 e para os sorti-
dos 19?000 por arroba,

Esses preços são os de atacado,
que os açougueiros estão pagan-
do.

LUCROS FABULOSOS"
Pois bem. No varejo a carne

está sendo vendida a 1,?800, ...
lí.400 c 1?000, preços que vigo-
ravam quando o produeto eataya
em alta.

negociada tal qual os açouguei-
ros a recebem dos frigoríficos.

183, depois, os açougueiros não
perdem coisa alguma. O sebo e os
ossos têm os seus mercados es-
peclaes, onde são vendidos a pre-
ços razoáveis.

Os lucros dos açougueiros, nas
proporções actuaes, são fabulosos.

Qualquer açougue de segunda
ordem vende diariamente 100 kl-
los de carne.

PROVIDENCIAS
NECESSÁRIAS

Os poderes públicos elevem de-
votar mais consideração ao povo,
pondo freios á ganância dos açou-
guelros. Autoridade não lhes fal-
ta para proteger a bolsa do pu-
blico contra eses abusos incon-
ceblvels.

Atravessamos um período de
crise. Todos nos empenhamos em
economias. A differença, por
exemplo, de 200 réis nos preços
da carne daria margem de lucro
superior a 50 o|o aos açougues,
que em regra, não exigem nume-
ro elevado de empregados.

Os açougueiros pagam, é ver-
dado, impostos exaggerados. De-
vem elles agir para a diminuição
desses impostos e nunca preten-
der pagad-os explorando o povo.

O ACCIDENTE DE H-LVZTIA
Não quiz o destino que. a festa

transcorresse Inteiramente bella.
Porlsso, no 5.0 pareô, pouco depois

do "starter" haver gritado o "larga",
"rodando" Helvetla, Osvaldo Mendes,
que a dirigia foi arremessado ao solo,
tendo na queda quebrado uma das
claviculaa,

Levantado Incontlnente e após lhe
haverem sido prestados os soecorros
de urgência, o inditoso profissional
patrício foi, em estado dc choque, re-
colhido ao Instituto Paulista,

O doloroso accidente ecoou profun-
damente no espirito dc todos os aí-
feiçoados.

O ALMOÇO A' IMPBENSA
Como havia sido noticiado, uma ho-

ra antes d.i corrida realizou-se no aa-
lão dc chá do Hlppodromo o almoço
que a directoria do Jockey Clube of-
fereceu aos chronlstas dc turfe da
capital, cm conimemoração ao 5S.o an-
niversarlo daquella sociedade.

A' cerimonia, que decorreu num
ambiento dc rara cordialidade e dis-
tineção compareceram, além dos chro-
nistas de turfe o doa srs, conde Pen-
tcado, dr. João Rublão Jr. e Sylvio
Pac3 dc Barros, director do fidalgo
grêmio, os seguintes convidados de
honra: drs.: Alfredo Egydio, Luiz P.
Artigas, João Sampaio, Leonel de Re-
zende, Luiz Mazareno d'Assunipç_o,
Prudente Sampaio, Leonel Orsollni,
Clemente Sampaio Vianna, René Bar-
reto, srs. cel. Eugênio Artigas, cel.
Saturnino de Carvalho, Theotonio La-
ra Campos, Marcello Paes de Barros,
Bdgardo Azevedo Soares, cel. Jayme
Pinto Novaes c Fernando Paes de
Barros.

Quasi ao findar o ágape, o conde
Sylvio Penteado leu um discurso de
saudação á imprensa.

Em resposta, fez uso da palavra,
em nome da imprensa, um nosso col-
lega, que se houve com grande fell-
cidade,

A ACT.AOAO DO "STABTDB"
Não podemos fechar esta chronlca

sem registrar a optima actuaçãò do"starter". Pois que, comparecendo,
embora, algo adoentado ainda da
grippo que o retivera ao leito, propor-
cionou sabidas que muito recommen-
dam sua capacidade profissional.

Resultado geral
PRIMEIRO PABEO — 1.300 METBOS

Prêmio "Folha da Manha — 3:5OO$OO0
— (Produetos de 3 annos, nascido, no
Estado, ser vietoria).
JACOBINA, égua castanha, 3 an-

noa, S. Paulo, por Sang Frold o
ímpreslon, produeto do Harae
"Santa Cruz", de criação e pro-
priedade do ar. Theotonio Lara
Campos, treinador J. Martin»,
Jockey S. __ptl3ta, 55 h.üos.. l.o

Jaguary, A. Molina, 65  2.0
Bastilha, E. Gonçalves, 53  2.0
Alpha, E. Silva, 53  o
Comedle, A, Aivano, 55  o

Ganho por um corpo; empate em se-
gundo lugar.

Tempo: 86 1|5".
Poules: Jacobina (t), 16_>00.
Dupla: (11), 31S400; (14), 31.X».
Movimento do parco, «:f_0?09,

Ebe, A. Nappo. Vi  <j
Não correu Apparecida.
Ganho por doÍ3 corpos; igu.l «u-

tancia do segundo para o terce!.'
Tempo: !)_".
Poulep: Golden (1), 16W00.
LHipla: (12), 275600.
Plaoés: n. 1, 10Ç200; n. 3, 10-5600;

n. 7, 10.300.
Movimento do pareô, 13:3_i$C00.

TERCEIRO PABEO — 1.450 KCETH.S
Prmio "Correio S. Paulo" — 3:500$QOO
—(Produetos de qualquer paiz. -

Handiçap).
PRITA, égua alazã, 5 annos, Ar-

gentimi, por Flandes e Upá, im-
portada pelo sr. Ramlro F. d«
Barros, de propriedade do ir,
Antônio Manausl, treinador A.
Bernardinl. jockey J. Montanha
(ap.) 56|53 kilos  1,9

Favella, X, Gutierrez, 54  _.o
Yuyo, L. Lobo, 4 ,15  .9
Hera, A. Nappo, 47 0
Sempreviva, L. Mésçaroí, 56;5o .. 0
Jaceguay, S. Baptisla, 51  0
Troviero, M. Ribeiro, 60  0
Xalryrem, T. Baptista, 50  0

Ganho por dois corpos; melo co _V)
do segundo para o terceiro.

Tempo: 95 2|5".
Poulea: Prita (6), 45ÍO00.
Dupla: 44, 1175SOO.
Placés: n. 6. 36Í900; n. 1, 425400,
Movimento do pareô, 20:2305000.

QUARTO PABEO — 1.450 M0..BO3
Prêmio "A Gazeta". — 2:500.000 —

(Produetos de qualquer paiz — Ha.
dicap).
XEREZ, castanho, 4 annos, Sí<5

Paulo, por., Loislr a Scyila III,
produeto do Haras "S. José", de
propriedade do seu treinador
Emilio Alexandre, Jockey A. Mo-
Una, 55 kilos  1,9

Eros, T. Baptista, 50  2,9
Blbita, A. Silva, 50  3,0
Ampolla, A. Arthur, 48 1|2  ti
Xaquema, J. Montanha, 54|51 .. .. 0
Xará, p\ Blernacsky, 52 1|3 .. .. 0
Tropeiro, S. Baptista, 53  0

Não correu Factotum,
Ganho por dois corpos; um corpo a^

segundo para o teríelro.
Tempo: 84 1|5\
Poules: Xerez (2), 165.900.
Dupla: (22), 81.100.
Placés: n. 2, 155900; n. 3, 29.ifi0.
Movimento do pareô, 22:3205000.

QUINTO PABEO — 1.500 METBOS
Prêmio "Turí Illustrado" — 3:0005000

— (Produetos de qualquer paiz — H",r
dicap).
GUITARRA, égua preta, 6 anno?,

S, Paulo, por Buckle,. e Half
Sister, de criação do sr. Clovln
M. de Camargo, do proprlcda-
de do ar. Theotonio Lara Netto,
treinador José Martins, Jockey
S. Baptista, 56 kilo»  3*

Saoha, A. Silva, 49 .. .. :,, .. 3.0
Yvon, A. Arthur, 49 3.«
Meu Bem, L. Lobo, 50|47  0
Homogene, F. Biernaesky, .54 ., .. 0
Gcrmanla) T. Baptista, 51  0
Jurandy, G. Crespo, 54)51  0
La Paz, A Nappo, 48  0
Nada Menos, J. Motanha, 52(50 .. 0
Latlf, A. Molina, 53  0
Helvetla, O. Mendes, 56  0

f Oc-cl.a na ia pag_»2


